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Perigo naelear 
N o Brasil um acidente como o 

que acaba de acontecer em 
Chernobyljamais poderia aconte­
cer - isto é o que asseguram as 
autoridades brasileiras a respeito 
das usinas nucleares. Evidente­
mente ninguém acredita. Em rela­
ção às usinas soviéticas. a Agência 
Internacional de Energia Atô­
mica havia dito, em 1983, que o 
modelo adotado era "pratica­
mente imune" a acidentes do tipo 
que acaba de ocorrer. 

O que se tem certeza mesmo é 
que em 10 anos, de 1975 a 85, o 
Brasil gastou 4 bilhões de dólares, 
pagos pelas usinas aos credores 
estrangeiros, o que por si só já 
representa um desastre. Mais 
grave ainda quando se sabe que se 
tudo funcionar de acordo com as 
previsões - o que também nin­
guém acredita - só em 1990 se 
poderia esperar algum retorno 
econômico da usina de Angra I. 
Diversos cientistas já se manifes­
taram contrários à construção 
destas usinas, tanto pelo risco que 
representam, como pelo duvidoso 
valor econômico e pela tecnologia 
empregada. A opmião generali­
zada das forças patrióticas é que 
os acordos nucleares são uma 
imposição do imperialismo, apro­
veitando a subserviência do 
regime militar ao capital estran­
geiro. 

A grande imprensa faz hoje um 
enorme alarido em torno do 

acidente na União Soviética. As 
a~ências de notícias ocidentais 
pmtam as coisas de modo a apre­
sentar as autoridades daquele pa ís 
como irresponsáveis e cruéis, que 
submetem o mundo a um perigo 
terrível. Ou seja, aproveitam-se 
da catástrofe para faze r o jogo dos 
EUA na disputa mundial das 
superpotências. Na verdade aci­
dentes de grande porte já ocorre­
ram também nos Estados Unidos, 
como em I hree MiJe lsland, em 
1971) -até hoje a usina está sendo 
desconta minada - t: em ·1 enesse, 
neste mesmo ano, que contami­
nou mais de mil pessoas. Na 
França, Canadá , na Suíça e 
outros países acontecera m tam­
bém desastres de maior ou menor 

gravidade. E sempre o homem 
comum é tratado como crian­
ça a quem seconsolae se dáum 
docinho para passar o ~usto . Mas 
as informações reais sobre o 
perigo e sobre as dimensões dos 
danos causados não aparecem. 

M ais alarmente é este qua­
dro quando se sabe que 

grande parte do esforço das gran­
des potências no terreno da ener­
gia nuclear é voltado para o 
armamentismo. Se uma usina vol­
tada para a produção de eletrici­
dade pode provocar grandes 
calamidades, é preciso saber que 
artefatos bélicos concentrando 
incalculável poder de destruição 
estão sendo construidos tendo em 
vista uma guerra de proporções 
mundiais. Estados Unidos e 
União Soviética representam, 
neste campo particularmente, as 
grandes ameaças para todos os 
povos. Se em cada acidente as 
duas superpotências se acusam 
mutuamente, vai ficando evidente 
para os trabalhadores que é pre­
ciso pôr fim ao sist~ma capitalista 
e ao tipo de desenvolvimento 
patrocinado por ele. que não leva 
em conta nem os interesses nem os 
direi tos dos povos. Que é preciso 
pôr fim à corrida armamentista e 
à exploração irresponsável da 
energia nuclear. 

O s trabalhadore<; não se 
opõem ao avanço técnico e 

Científico, representam o setor 
mais progressista da sociedade. 
Mas _repudiam a técnica colocada 
acima dos povos. que leva em 
conta apenas o lucro dos capita­
listas e as disputas dos imperialis­
tas por áreas de influência e 
riquezas em todo o globo. Lutam 
por uma nova sociedade em que a 
tecnologia sirva ao desenvolvi­
mento material e espiritual dos 
povos. 

Os trabalhadores brasileiros 
lutam. de imediato, pela revoga­
ção dos acordos nucleares, lesivos 
aos interesses nacionais e por 
esclarecimentos verdadeiros 
sobre os gastos e os perigos que 
representam as usinas Angra I. 11 
e 111 . 
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* Congelamento 

da dívida 
*Reforma agrária 

* 40 horas 
* Estabilidade 

No centenário do massacre dos 
mártires de Chicago, a Central 
Geral dos Trabalhadores, CGT, 
recém-constituída, organiza pela 
primeira vez as comemorações do 
dia internacional de solidariedade 

dos ~xplorados pelo capital. As 
quatro bandeiras de luta e o apoio 
ao comb'ate dos povos, como o 
nicaragüense e o chileno, foram a 
marca do 1 '? de Maio na Praça da 
Sé, São Paulo Pág. 7 

Desastre 
nuclear na 

URSS: medo 
na Europa 
O vazamento numa usina 

nuclear em Chernobyl, 
URSS, reacende na Europa e 
no mundo o debate sobre os 

perigos do átomo. Pág.2 

Prefeitura de 
Camaçari presta 
contas ao povo 
Após três meses de plano de 

emergência, Luiz Caetano reúne 5 
mil populares para discutir e 

aprovar seu governo. Página 1 O 

Cerca de 5 mil estudantes participaram do Congres.~o. em (.;oiânia 

NE define 
po iti a de luta 

Suspensão da dívida, reforma agrária, reforma universitária, foram 
algumas das decisões do 37~ Congresso da entidade máxima dos 
universitários. Mas a nova diretoria da entidade só será escolhida 

dentro de um mês em eleições diretas nas faculdades. Página 6 

''Grandes'' 
partidos 
sabotam 
nova lei 
eleitoral 
Apetites fisiológicos no 

Congresso impedem que se vote 
regras democráticas para as 

eleições deste 15 de novembro. 
Página 3 

PT indica 
candidato 
egresso 

da cúpula 
do POS-ES 

Arlindo Vilaschi, homem do 
PDS espírito-santense sob a 

ditadura, agora será o 
candidato do PT ao governo 

capixaba. Pág.3 
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cidente atômico: 
menosprezo 

da URSS 
pela vida humana 

De repente, o mundo é surpreendido pela notícia de 
que ocorreu uma "tragédia" nuclear na União Sovié­
tica (segundo noticiário da Rádio Moscou, que depois 
suh~tituiu a termo por "acidente") e Suécia, Finlândia, 

• t marca, Noruega e Polônia foram cobertos por 
nu r \~ .. adiação. A URSS chegou a pedir ajuda à 
1\. t 1 • , .a erleral e à Suécia para enfrentar o pro-
blt>&l . , J Planeta sentiu-se ameaçado. 

De início os revisionistas 
de Moscou negaram qual­
quer tipo de informação 
sobre o acidente. Mas na 
Suécia e Finlândia foram 
detectados altos níveis de 
radiação na segunda-feira, 
dia 28. Os governos destes 
pªjses questionaram a 
U~S a respeito. A agência 
Tfrs~ viu-se obrigada a emitir 
um lacônico comunicado: 
"tiru acidente ocorreu na 
ulrHa atômica de Chernobyl 
e um dos reatores ficou dani­
fié~1do . F oram tomadas 
mtfuidas para eliminar as 
<.:qnseqüências do acidente. 
Eftão sendo prestados 
5otorros às pessoas afetadas 
e ama c nissão do governo 
o~ cria(' • para estudar o 
~a~b~" 

·l1 ' ,_ 
Jtt(. ta informação 

(.,r?creta sobre o tipo de aci­
der\\t 1úmero de vítimas 

~~ nrecauções que as 
-w ' S dos países envol-
m~ , .criam que tomar. 
~n7 I menosprezo pelos 

)S. O novo chefe do 
r. ' ~ Gorbatchov, prefe-

1car em silêncio. Afinal, 
ha quem ainda há pouco 
"trheteu um mundo livre 
~lneaça nuclear até o ano 
1lil, ficava difícil justificar 
JlCidente e a tentativa de 

ltir informações a res­
f). l 

1 .. 
-j' ,. 

peito das ameaças que ele 
traz, mesmo para as popula­
ções afetadas. 

Na defensiva, os traidores 
do socialismo preferiram 
fazer um artigo sobre os 
2.300 acidentes nucleares 
que ocorreram ngs Estados 
Unidos em 1979. E como se a 
quantidade de catástrofes 
num país encobrisse a pro­
porção da catástrofe em 
outro. Mas o que vale ressal­
_tar é a ameaça à vida 
humana, que as duas 
superpotências protagoni­
zam. 

CONTRA-INFORMAÇÃO 

Além da contaminação 
nuclear - que pode causar 
mortes e ocasionar câncer 
em milhares de pessoas. a 
depender de seu grau -. os 
povos europeus e de todo o 
Globo ficaram ainda à 
mercê da desinformação 
soviética e da contra­
informação dos monopólios 
de imprensa sobre o aci­
dente. A Rádio Moscou. 
numa de suas emissões. afir­
mou que ocorrera uma "tra­
gédia" nuclear em Cherno­
byl. Depois anunciou que 
cometera um erro de tradu-

ção e referiu-se ao episódio 
como um "acidente", e não 
.. , ragéd ia". 

A~ agências de notícias 
imperialistas. por seu lado. 
apro\'eitaram para desenca­
dear uma verdadeira campa­
nha de desinformação sobre 
o fato. Anunciaram que 
mais de 2 mil pessoas teriam 
morrido com o vazamento 
nuclear (fontes soviéticas 
dizem que duas pessoas mor­
reram. mas também não há 
4uem dê crédito a esta infor­
mação). mais de 30 mil 
so\'iéticos teriam sido deslo­
cados da região. Um "infor­
mante" em Kiev chegou a 
afirmar que todo o trans­
porte coletivo da cidade. que 
tem 2.3 milhões de habitan­
tes. teria sido deslocado para 
a região da usina nuclear. 
para transportar os habitan­
tes da área. sem que nin­
guém em Kiev notasse o que 
estava acontecendo! 

O que o acidente eviden­
cia. na verdade. é a ameaça 
constante que as usinas 
nucleares representam para 
os povos - inclusive a usina 
de Angra dos Reis. no Brasil 
(segundo o físico José Gol­
demberg, a usina de Angra é 
igual à de Chernobyl). Vidas 
humanas são o que menos 
interessa aos burgueses 
famélicos de lucros. E a 
URSS é !lagrada numa \ 'io­
lação aberta aos direitos 
humanos - justo ela <.JUC 
tenta camuflar-se com a 
fachada socialista - c no 
socialismo é o homem o bem . . 
maiS preCIOSO. 

~~~ o~··oove·r·no' militar ·revela 
ffi( 

' - w 
a quem serve no· Haiti 

~rca de 12 mil l?essoas 
conduzindo caixões stmbóli­
cos, cruzes e flores - em 
mewória às vítimas de um 
m~~sacre cometido pela 
o~f ia de "Papa Doe", em ~6 ~~ abril de 1963 -estavam 

rednidos nas proximidade~ 
delForte Dimanche (antigc 
centro de tortura da dita­
duHr dos Duvalier), depois 
de~\rma passeata pelas ruas 
detf.lrtO Príncipe, capital do 
Háffi. Foi quando a polícia 
coiÍ'l'~çou a disparar contra a 
mtil'tidão. Oito pessoas mor­
reram e 50 ficaram feridas. 

ó massacre confirma as 
crítrcas da oposição de que o 
novo governo que assumiu o 
po'dér depois da fuga de 
Baby Doe para a França, em 
fevereiro, mstituiu, na reali­
da'dê, uma ditadura que 
pdde ~er considerada um 
'düvalierismo sem Duva­
llef' (o antigo ditador), ou 
sejij, mantém o mesmo 
método e as .::aracterísticas 
do '>velho regime com novos 
rostos. Aliás, nem mesmo os 
rostos são tão novos. O prin­
cipal expoente do atual 
governo é o ex-chefe do 
Estado-maior do Exército 
de Baby Doe, general Henri 
~amphy, atual présidente. 

Não custa recordar que 
Nemphy assumm o governo 
na condição de represen­
tante direto do imperialismo 
ianque no Haiti. Para os 
Es~!ldos Unidos, Baby Doe, 
co~letamente desmorali­
zaito e odiado pelo povo hai­
tiahõ, já não mais servia. 
Diánte de um povo revol­
tad~ (uma sucessão de mani­
feshil;ões populares acabou 
coloeando abaixo a dinastia 
do'S' Duvalier) tornou-se 
ne~sária uma solução que 
mantivesse o caráter entre­
guilJta, autoritário e antipo­
pu~~ do regime e ao mesmo 
tertil)o tivess~ um certo 
sabtk de mudança. Assim 
foi .implantado o regime 
mi~itar hoje dirigido por 
Henti Namphy. · 

As forças democráticas, 
patrióticas e populares do 
Hat"ü, contundo, não aceita­
ram- a trapaça. Exigem um 

A polícia atirou contra os populares, matou oito e feriu 5U 

governo realmente compro­
metido com as atuais exigên­
cias do povo. Namphy, o 
novo fantoche de Washing­
ton, desde que assumiu vem 
enfrentando a oposição des­
ses setores. 

O governo ainda tentou 
atribuir a "agitadores" ares­
ponsabilidade pelo massacre 
do dia 26. Sua versão foi, 
porém, contesta~ por teste­
munhas que afirmam que a 

multidão de manifestantes 
quis realmente entrar em 
Forte Dimanche mas para 
colocar flores em memória 
aos milhares de mortos e tor­
turados pela ditadura 
naquele local. A repressão 
foi um sinal de que a luta 
pela democratização do país 
ainda não está encerrada. 
No dia 27 foi realizada uma 
greve geral de protesto con­
tra a repressão. 
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Israel nega-se a soltar 
brasileira presa em Nablus 

As tropas israelenses que 
prenderam a jovem brasileira 
Lamia Maruf Hasan no dia 13 
de março decidiram mantê-la 
atrás das grades, mesmo não 
tendo nenhuma acusação con­
tra ela. O Tribunal Militar de 
Nablus ouviu seu depoimento 
no dia 21 de abril e prorrogou 
sua prisão por mais 35 dias. 
Seus familiares estão temero­
sos do que possa ocorrer com 
ela nas mãos do regime terro­
rista dos sionistas. O deputado 
Aírton Soares. que está acom­
panhando o caso, visitou 
Lamia na prisão e trouxe sua 
filha para o Brasil para ficar 
com os avós. 

Lamia tem 21 anos e viveu 
no Brasil até 1983 quando 
casou com o professorTawfick 
lbrahim Abdala. indo morar 
na aldeia de Deir Ballut. perto 
de Nablus, território ocupado 
por Israel. No dia 10 de março 
seu marido foi preso e três dias 
depois as tropas de segurança 
israelense vieram buscá-la. Eles 
eram acusados da morte de um 
soldado judeu. 

CLIMA DE TERROR 
Os palestinos vivem sob um 

constante clima de terror ins­
taurado pelo governo israe­
lense. Nahim, irmão de Lamia 
diz que a situação na terra de 
seus pais é terrível, basta ser 
palestino e ter menos de 30 
anos para ser suspeito de ser 

terrorista aos olhos dos gover­
nantes sionistas. Ele conta que 
o cunhado de sua irmã telefo­
nou para sua família infor­
mando da prisão de Lamia e 
uma hora depois foi preso. 
Ficou 15 dias encarcerado por 
causa do telefonema. 

Em 1984 La mia e seu marido 
deram carona para um soldado 
israelese. Mais tarde ele foi 
·encontrado morto. Não existe 
nenhum dado além deste pro­
vando a participação da jovem 
brasileira nesta morte, mas as 
autoridaders israelenses os 
prenderam e até que provem 
sua inocência são considerados 
culpados. · 

Lamia ficou 18 dias numa 
solitária e depois foi transfe­
rida para um cárcere de presos 
comuns, onde tentaram es­
trangulá-la. A vice-consul do 
Brasil em Israel a visitou e con­
seguiu que a mudassem de pri­
são. O deputado Aírton Soares 
também visitou e trouxe sua 
filhinha de li meses para o 
Brasil. 

ACUSAÇÕES FALSAS 
O governo israelense tenta 

mostrar que Lamia é uma peri­
gosa terrorista da OLP. 
Nahim, um dos oito irmãos de 
Lamia diz que depois da morte 
do soldado sua irmã esteve no 
Brasil. Ele acrescentou: "Se ela 
fosse culpada não teria voltado 
para a Palestina". 

Quais os interesses 
dos EUA na Líbia? 

Além dos incidentes ime­
diatos, há questões mais pro­
fundas que envolvem as 
relações entre os EUA e a Líbia 
e que ajudam a explicar a 
agressividade do governo Rea­
gan face ao regime muçulmano 
do coronel Kadafi. Não é por 
simples incompatibilidade de 
gênios ou apenas para "comba­
ter o terrorismo", como afirma, 
que o presidente norte ­
americano realiza constantes 
provocações contra a Líbia. 

A região onde se encontra o 
país de Kadafi é de enorme 
importância estratégica. Trí­
poli, a capital, é um dos melho­
res portos do mar Mediterrâ­
neo, que, por sua vez. liga a 
Europa e o oceano Atlântico 
(por tabel'!, a América) à 
Africa e à Asia. Por lá passa 
boa parte do carregamento de 
petróleo que abastece os países 
ocidentais. 

Pode-se ter uma idéia do 
valor que tem o controle da 
região pela intensa atividade 
militar que se desenvolve por 
.lá. A Otan mantém bases mili­
tares nos portos mediterrâneos 
da França e Itália; a URSS 
estaciona seus navios nos da 
Iugoslávia; ao todo, as duas 
superpotências mantêm na 
área cerca de I 00 navios de 
guerra. Somente no ano de 
1984 realizaram-se mais de I 00 
manobras militares no Medi­
terrâneo, que envolveram a 
participação de mais de um 
milhão de soldados. 

A Líbia era um país obscuro 
até 1960, sofrendo constantes 
ocupações italianas, particu­
larmente durante a 2~ Guerra 
Mundial. No pós-guerra, sob 

impulso da vitória sobre o nazi­
fascismo. as diversas colônias 
foram-se libertando na África e 
Ásia, num processo em que o 
mundo árabe participou com 
destaque. 

Com a descoberta do petró­
leo, em 1960, a Líbia passou a 
ter importância crescente como 
fornecedora da Europa Oci­
dental e dos EUA. Os norte­
americanos já mantinham 
bases militares no país desde a 
independência. As multinacio­
nais do petróleo vieram, então, 
juntar-se a elas. 

A revolução liderada pelo 
coronel Muamar Kadafi. em 
1969. voltou-se fundamental­
mente contra esta situação de 
domínio estrangeiro que per­
sistia na Líbia, apesar da 
independência formal. Uma de 
suas principais medidas foi 
exatamente a desmobilização 
da base norte-americana e o 
controle pelo governo da pro­
dução de petróleo. 

Os EU A mostram-se, desde 
a revolução, bastante hostis em 
relação à Líbia. Repetidas 
vezes a VI Frota da marinha 
ianque realiza manobras no 
golfo de Sidra, em ocasiões em 
que os incidentes entre os dois 
países se repetem. Ressentido 
pela perda de importantes 
"xerifes" no Oriente Médio, 
como o Irã, e diante da rivali-. 
dade crescente face ao socia­
limperialismo soviético, o 
imperialismo norte-americano 
parte para agressões mais fre­
qüentes à Líbia, estimulado 
pelo belicismo de seu chefe 
atual, o pistoleiro Rona ld Rea­
gan. (Sílvio Queiroz) 
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A "demanda do Chile por 
eleições e democracia já 

"Eleições diretas e plenas liberdades 
rolíticas". São as principais bandeiras ~ 
levantadas no documento "Demanda do 
Chile", elaborado no último dia 26 pela 
Assembléia da Civilidade, que reuniu cerca 
de 400 representantes de entidades sind i­
cais. comunitárias. estudantis e políticas 
em Santiago. Deu-se ali, também, mais 
uma demonstração do crescente isola­
mento da ditadura de Pinochet perante a 
opinião pública chilena. a cada dia mais 
mobilizada contra o regime militar. 

O movimento democrático e popular 
tem experimentado sensíveis avanços na 
mobilização popular contra Pinochet. 
P<~rd de destaque tem sido desempenhado 
pelos estudantes universitários, que reali­
zaram uma greve de dois dias recentemente 
pela democratização do país. Ao mesmo 
tempo. aumenta a tendência à união das 
oposições contra a ditadura. Por seu turno, 
Pinochet intensificou a utilização do apa­
relho repressivo. Na semana passada. a 
polícia prendeu mais de uma centena de 
oposicionistas e o "ditador ameaçou 
implantar o estado de sítio. A Assembléia 
da Civilidade, de outro lado, deu um prazo 
de um mês para que o governo responda à f 
"Demanda do Chile". Mas não ficou nisto: 
programou uma jornada de protesto con­
tra o regime para os dias 20 e 26 de maio. 

Agora atê mesmo os EUA 
estão contra Stroessner 

Enquanto aumentam os rumores de que 
os EU A estão procurando uma "saída hon­
rosa" para o ditador Alfredo Stroessner -
no poder desde 1954 -, aumentam no pais 
as manifestações de protesto contra a falta 
de liberdade política e as reivindicações por 
aumentos salariais, todas reprimidas vio­
lentamente pela polícia, com um saldo de 
vários feridos e presos, na última semana 
de abril. 

Apoiado pelos EUA durante muito 
tempo, apesar das inúmeras denúncias de 
violação dos <iireitos humanos e da total 
ausência de liberdades políticas no país, 
Stroessner parece ter caído em desgraça 
junto a Washington até mesmo devido ao 
crescente envolvimento dos militares para­
guaios com o tráfico de drogas cujo con­
sumo nos E'UA está se tornando 
incontrolável. Os agentes da DEA - orgão 
de repressão ao tráfico e consumo de dro­
gas dos EUA- suspeitam que o Paraguai 
pretende se transformar em um ~rande 
exportador de cocaína e já identiftcaram 
um dos maiores envolvidos no negócio: o 
general Andrés Rodriguez, comandante da 
região militar de Assunción e sogro de uma 
das filhas de Stroessner. No ano passado, 
Reagan nomeou um perito profissional do 
Departamento Anti-droga de Washington, 
Clyde Taylor, como embaixador do Para­
guai. E os EUA passaram a dar um discreto 
apoio aos oposttores de Stroessner. Nesse 
processo de "saída honrosa" para o ditador 
paraguaio está também envolvida a Ale­
manha Ocidental. 

Policia reprime protesto ' 
estudantil na Corêia 

Estudantes sul-coreanos realizaram nos 
dias 27 e 28 manifestações de protesto con­
tra o governo em Chongju e em Seul, a 
capital, com um saldo de 200 presos 
durante a repressão policial. Durante uma 
das manifestações pedindo a realização de 
eleições diretas no país, dois estudantes 
subiram ao teto de um edifício de três anda­
res. embeberam seus corpos com gasolina e 
atearam fogo. sendo levados posterior­
mente ao hospital em estado gravíssimo. 

O presidente do país, Chun Du-Huan, 
tomou o poder através de um golpe de 
Estado em 1980 e pela atual Constituição. 
decretada durante a vigência da lei marcial, 
o novo chefe de Estado deve ser designado 
por um colégio eleitoral. 

Botha prepara novas leis 
racistas na Africa do Sul 

No bojo do anúncio da revogação da 
odiada "lei dos passes" - que obrigava os 
negros a andar com um "passaporte 
interno" especificando os locais e horários 
onde podiam circular-, o presidente Pieter 
Botha afirmou, no dia 23, que seu governo 
está preparando novas leis para permitir 
que o Minsitério do Interior declare certas 
zonas como "áreas de distúrbios", onde as 
forças de segurança terão os mesmos 
amplos poderes dados pelo estado de 
emergência, pelo prazo de 90 dias. 

Com a revogação da "lei do passe", o 
governo racista sul-africano parece ter 
abandonado seu objetivo de transformar 
os 23 milhões de negros (70% da popula­
ção) em "estrangeiros" confinando-os nos 
bantustões "independentes", embora 
Botha tenha deixado claro que pretende 
continuar com a política de "áreas de urba­
nização separadas por raças". podendo 
inclusive recorrer a medidas que .. contro­
lem" uma possível afluência excessiva de 
negros nas cidades. A "liberdade" de circu­
lação dos negros no país não inclui os habi­
tantes dos quatro bantustões "independen­
tes" (cerca de 6 milhões de ne~ros). que 
serão em breve declarados oftcialmente 
"estrangeiros". 

Desde a criação da "lei do passe" em 
1913, calcula-se que 18 milhões de negros 
foram presos. Com a sua revogação, os 
cerca de 95 mil "infratores" que.estão atual­
mente presos deverão ser libertados. 

Manobras militares dos 
EUA contra povo boliviano 

Cerca de 3.000 soldados bolivianos e 300 
militares dos EUA iniciaram no dia 28 as 
manobras "anti-subversivas e antiguerri­
lheiras" Força Unida IUi, com duração pre­
vista de três semanas. 

Desde 1965, os EUA vêm realizando 
manobras militares conjuntas em vários 
países da América Latina. No ano passado, 
durante o governo do ex-presidente boli­
viano Hernan Siles Suazo, essas manobras 
não forl!-m realizadas devido às pressões 
dos smdtcatos e de alguns grupos políticos. 
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SNI novamente em cena 
para defender a LSN 

"SNl quer lei contra guerrilha". Com 
este título escandaloso - reacionário jor­
nal "O Estado de São Paulo" apresenta as 
opiniões do general Ivan de Sousa Men­
des, chefe do SNI, acerca da necessidade 
de uma lei de defesa do Estado, ou Lei de 
Segurança. O pretexto para a defesa de 
um instrumento de tal tipo é o assalto a 
banco em Salvador, que parece ter vindo 
sob encomenda para os direitistas. 

O mais estranho é que o sr. Paulo Bros­
sard, ministro da Justiça, que sempre 
posou de liberal, também manifestou-se 
pela aplicação da Lei de Segurança 
Nacional contra os ex-participantes do 
PT. Foi o próprio Ministério da Justiça 
que, no começo deste ano, apresentou a 
proposta de uma nova lei abolindo o con-

mento para perseguir. prender. torturar 
indiscriminadamente qual4uer pessoa 
que ousasse discordar dos poderosos e. 
por outro, não impediu a maior onda de -
traição nacional já vista em nossa histó­
ria. O SNJ, segundo opinião do próprio 
ex-presidente. Tancredo Neves. transfor­
mou-se num instrumento policialesco. 
incompatível com a democracia. 

O alarde em torno do tal assalto, inclu­
sive a insinuação do chefe do SNJ de que 
se estaria tentando reeditar a guerrilha 
urbana. f"a7 parte de uma imensa cam­
panha da direita. visando barrar as 
mudanças democráticas e criar um clima 
de intimidação. preparando passos para 
uma Constituinte amordaçada, a serviço 
das idéias mais conservadora<: . 

o 
õ 
LL 

No Senado. projeto dá apenas 30 segundos para os comunistas 
l ceito de segurança nacional imposto ao 

país pelos generais. É certo que o titular 
da pasta mudou neste período, mas o 
Ministério deve interpretar a posição do 
governo - será que houve alguma 
mudança de orientação no Planalto ou o 
sr. Brossard é dos que estão empenhados 
em pressionar o goverro no sentido da 
direita? 

Junto com a defesa da LSN. o Brasil 
acompanha atento os julgamentos e con­
denações do sindicalista Vicente Paulo e 
da deputada Ruth Escobar pela Justiça 
Militar, a censura do filme "Je vous salue 
Marie" e da música .. Merda" de Caetano 
Veloso. 

Na preparação da no\'a Carta Magna 
torna-se indispensú\'el combater estas 
arremetidas da direita. Não se pode obter 
uma Constituição democrútica num 
clima de repressão c rerseguiçôes. 

Fisiologismo emperra as 
novas regras eleitorais 

A experiência de duas décadas sob a 
égide do conceito de segurança nacional e 
sob a batuta do SNJ comprovou que a 
LSN por um lado serviu como instru-

Após cinco anos crime do 
Riocentro permanece impune 

No dia I'~ de maio 
de 1981' os rortões 
do Riocentro foram 

ncados - no seu 
interior milhares de 
JOVens assistiam a 
um show musical em 
comemoração ao 
Dia do Trabalho. 
Por ordens superio­
res o policiamento 
da PM foi retirado 
da área. 

Duas bombas ex­
plodiram. Uma pró­
xima à casa de força 
que alimentava a 
rede elétrica e forne­
cia luz ao auditório. 

rrou o alvo. A 
outra estourou aci­
dentalmente no colo 
do sargento Gui­
lherme Pereira, no 
interior de um Pu­
ma, no estaciona­
mento do Riocen­
tro, atingindo tam­
bém outro ocupante 0 

do carro, o capital -~ 
Wilson Luiz Chaves ~ 
Macedo. u 

o 

O plano, que ficou :~ 
evidente para a~ 
imensa maioria dos o 
brasileiros, era criar~ 
um ambiente de 
comoção social para 

O major do terror (ao centro) desfila no 7 de setembro 

justificar mais uma ofensiva contra a 
liberdade afim de salvar a ditadura mili­
tar. Os dois militares do carro. para com­
pletar a cena, eram ligados ao tristemente 
famoso DOI-CODJ. 

Cinco anos depois, o capitão Wilson. 
ue escapou e voltou às fileiras do Exér­

, ocupa a patente de majore comanda 
R. O coronel Job Lorena. que era 

época coronel, e que dirigiu um inqué­
rito concluindo que os dois oficiai~ 
· ham sido "vítimas" de um atentado. fo1 
romovido a general. 
Recentemente a Justiça Militar - no 

o Superior Tribunal Militar- resol­
veu arquivar de uma vez por todas o rro-

cesso do Riocentro. negando qualquer 
evidência de ato criminoso ror parte dos 
ocurantes do Puma. No mês passado. 
revelando a que ponto \'ai a .. imparciali­
dade" desta Justiça Militar. o sindicalista 
Vicente Paulo e a derutada Ruth Escobar 
foram condenados. por tribunais milita­
res. a um ano e seis meses de rrisão. res­
recti\'amente. rclo "crime" de difamarem 
autoridades do regime militar durante o 
governo Figueiredo. 

Enga nam-se os que rensam em supri­
mir do julgamento rorular monstruosi­
dades como a do Riocentro. O Brasil não 
Yai esq uecer isto tão fácil. 

Mem6ria de um tempo de luta 

RESISI'tNaA I 

A prefeita de Jaca rei. em São 
Paulo. em comemoração ao 
aniversário da cidade, inaugu­
rou uma bela exposição foto­
gráfica com o nome de 
.. Resistência Democrática". É 
uma iniciativa que resgata um 
tempo de luta e de sacrifícios de 
nosso povo no período da dita­
dura. Esteve presente na inau­
guração. dia 30 de abril.. o 
dirigente comunista João 
Amazonas. que mostrou a 
importância de se preservar a 
memória para educar as novas 
gerações. A exposição vai até 
dia 15 de maio. 

Na solenidade estiveram o 
deputado Luís Máximo, repre­
sentando o governador Franco 
Montoro. o vereador João 
Bosco, reJa Câmara Municipal 
de São José dos Campos e um 
representante do P1, além de 
líderes populares e perroflali­
dades democráticas. 

O Brasil até agora não sabe 
quais são as regras para a eleição 
da Assembléia Constituinte e dos 
governos estaduais, em 15 de 
novembro, daqui a pouco mais 
de seis meses. Há dois projetos 
regulamentando o pleito - um 
que tramita no Senado, outro na 
Câmara. Porém ambos marcam 
passo, amarrados por ínteresses 
conservadores e apetites fisioló­
gicos. 

Os dois projetos possuem estrutu­
ras semelhantes, mas se diferenciam 
em algumas questões de conteúdo 
destinadas a ter forte influência 
sobre as eleições. como a regulamen­
tação das coligações e da propa­
ganda eleitoral. Distinguem-se 
também pelas forças que os apresen­
tam: o do Senado traz a assinatura 
dos líderes do PMDB, PFL e PDS; 
o da Câmara, é subscrito pelos 
demais partidos os chamados 
pequenos . 

O debate sobre o assunto vale 
como mais um capítulo das vicissitu­
des da vida parlamentar tupiniquim. 
Como as lideranças na Câmara não 
se punham de acordo sobre a ques­
tão, o Senado adiantou-e. com ares 
de "deixa comigo". e resolveu enca­
minhar o seu projeto. Na terça-feira, 
dia 29, contudo. o projeto encalhava 
por falta de quórum e a votação 
ficou adiada. no mínimo. para 21 ou 

OPINIÃO 

22 de maio. 
Enquanto isso. na Câmara, per­

sistiam as dificuldades. Os pequenos 
partidos. inconformados com os 
adiamentos na questão, puseram-se 
de acordo entre si e apresentaram 
um projeto por conta própria. Mas o 
PMDB. dono da maior bancada de 
deputados federais, até o momento 
não se pronunciou. Seu líder. depu­
tado Pimenta da Veiga. pediu um 
prazo para estudo do projeto, solici­
tou depois uma dilatação do prazo ... 
E com isso a data da eleição se apro­
xima. sem que os eleitores, ou 
mesmo os partidos, saibam como 
serão as regras do jogo. 

A BRIGA PELA TV 

O acesso à propaganda gratuita 
pelo rádio e televisão é provavel­
mente a questão mais relevante entre 
as que estão em jogo. As eleições do 
ano passado nas capitais, as primei­
ras livres da camisa-de-força da Lei 
Falcão. já mostraram o peso dos 
meios de comunicação eletrônica 
numa campanha. Ficou claro que o 
acesso desimpedido e equitativo de 
todas às propostas ao rádio e TV 
pode d,emocratizar significativa­
mente o processo eleitoral, sobre­
tudo no caso da Assembléia 
Constituinte. E vice-versa: qualquer 
discriminação ou deformação nessa 
área tende a distorcer gravemente a 
manifestação do eleitorado. 

Ora, o que seria de desejar, numa 

Paralisia .desmoralizante 
O episódio da lei eleitoral, 

cheio de tibiezas, segundo inten­
ções e corpo mole, não engran­
dece o Parlamento, mais ainda 
por não ser o único. Aí está a 
legislação dos partidos. até hoje 
em suspenso . Aí está, quase na 
íntegra, o lixo ditatorial que con­
tinua a empestar o ambiente polí­
tico. Aí estão as próprias 
prorrogativas democráticas do 
Legislativo, suprimidas sob os 
governos militares e até hoje não 
recuperadas. 

Nos anos de ditadura. mesmo 
sob o guante de uma maioria 
areno-pedessista, o Congresso 
funcionava ao menos como tri­
buna de resistência, e gan hou 
prestígio com isso. Vinda a Nova 
República. e instaurada a maioria 
do PMDB, era de esperar que o 
Legislativo pelo menos acompa­
nhasse as mudanças verificadas 

com a democratização. Ao não 
fazê-lo, ele se amesquinha, se 
apaga; não por acaso teme-se, nos 
corredores da Câmara e do 
Senado, uma maciça renovação 
de quadros após o 15 de 
novembro. 

A semiparalisia do Legislativo 
coloca, mais que em tempos ordi­
nários, a necessidade de pronun­
ciamentos e pressões por parte da 
sociedade civil. A definição 
rápida e democrática de regras 
para as próximas eleições, afinal, 
interessa tanto ao conjunto do 
povo como aos senhores parla­
mentares. Seria salutar que enti­
dades sindicais. estudantis, 
comunitárias. femininas. juvenis, 
culturais- enfim, todas as células 
em que se organiza a sociedade, 
fizessem ouvir em Brasília suas 
opiniões sobre a questão em 
rauta. 

fase de transição democrática, logo 
após uma reformulação em ampla 
escala do quadro partidário e às por­
tas de um acontecimento com a 
magnitude da Constituinte, é uma 
presença ampla, irrestrita e igualitá­
ria de todos os partidos políticos nos 
horários de propaganda gratuita. 
Afinal, cabe ao eleitorado e a nin­
guém mais decidir, pelo voto, quais 
são os partidos grandes e qua1s os 
pequenos, quem tem expressão e 
quem não tem. 

No extremo oposto, o projeto em 
tramitação no Senado pretende dis­
tribuir os horários proporcional­
mente ao número de cadeiras de 
cada partido no Congresso Nacio­
nal. Com isso, Jogo de início, ficam 
excluídas as legendas que não pos­
suem parlamentares federais em 
suas fileiras. E tenta-se perpetuar a 
correlação de forças atual, sabida­
mente artificial e desafinada com a 
nova realidade política. Nesse sis­
tema o PMDB,por exemplo, ficaria 
com quase uma hora diária de pro­
pa~anda gratuita, enquanto o PT 
tena pouco mais de 1 minuto e o PC 
do B menos de 30 segundos ... 

Como reação a esse monopólio 
dos "grandes", o projeto em trânsito 
na Câmara propõe um critério mais 
razoável: metade do horário divi­
dido equitativamente entre os parti­
dos com representação naquela 
Casa, e a outra metade distribuída 
proporcionalmente. Resta sab~r se o 
PMDB, ao se pronunciarfinalmente 
sobre o projeto, será coerente com 
sua pregação democrática no pas­
sado ou agirá movido . por sua 
conveniência própria. 

COLIGAÇÕES 
Já no tratamento das coligações 

interpartidárias, o projeto do 
Senado mostra-se mais flexível que 
o da Câmara: prevê um limite de 
candidatos igual ao triplo das vagas 
existentes (para a Constituinte e 
para as Assembléias Legislativas), 
no caso de coligações de mais de dois 
partidos, enquanto o projeto da Câ­
mara fixa um teto igual ao dobro das 
vagas. Desta forma, o primeiro faci­
lita as alianças entre diferentes 
legendas, ao passo que o último é 
mais acanhado devido à concorrên­
cia entre políticos em busca de 
legenda. 

O que decididamente não está 
claro é quando serão definidas as 
regras do jogo eleitoral. O assunto se 
arrasta, em meio a entendimentos e 
desentendimentos onde muitas 
vezes prevalecem interesses mera­
mente pessoais- como o dos senado­
res atuais, desejosos de serem 
"candidatos natos". E quem perde 
com as delongas é principalmente o 
eleitor. 

Malufista vira candidato 
do PT no Espírito Santo 

Numa convenção tumultuada. cionários rúblicos estaduais. No 
dividida em gruros que lançavam início do governo Eurico Rezende 
raivosos ataques uns contra os foi ele o resronsável pela demissão 
outros, o PT escolheu para seu can- em massa dos servidores, para can­
didato a gove~nador . no E~pírit? ciliar a receita do Estado e a despesa. 
s.anto e economista ~rhnd~ YllachJ, Foi ror sua recomendação que 
vmd? do PDS maluf•sta e f•ha_do ao Eurico Rezende assinou o famoso 
Part•d_o dos Trabalhadores ha ape- decretão exonerando de uma só vez 
nas tres meses. lO mil servidores estaduais- a maior 

Arlindo foi o todo-poderoso demissão em massa da história do 
secretário de Planejamento do Espírito Santo. 
governo Eurico Rezende, de 1978 a 
82, e ocupou sucessivos cargos de No período do governo Figuei-
destaque nas administrações da redo, quando foi instituída a semes-
Arena e do PDS. Nem mesmo os tralidade para os trabalhadores, 
petistas mais ligados aos movimen- incluindo os das fundações esta­
tos populares aceitaram esta imposi- duais mas excluindo os das empre­
ção da direção. sas e institutos estaduais, novamente 

o sr. Vilachi entrou em ação. O 
então secretário do Planejamento 
transformou as cinco fundações 
estaduais em institutos, eliminando 
do benefício da semestralidade mais 

O a tual candidato do PT 
caracterizou-se, por sua atividade 
até agora. como um inimigo dos tra­
balhadores. princiralmente do<; furt-

de cinco mil trabalhadores. 
O PT vai sair, assim, com Arlindo 

Villachi para governador - que é 
atualmente presidente da Fundação 
Jonice Tristão, o maior exportador 
de café no mundo no ano passado- e 
com Vitor Buaiz para aeputado 
federal - membro de uma das famí­
lias burguesas mais poderosas do 
Estado e apoiado pelo PFL através 
de seu cacique Élcio Álvares para as 
últimas eleições municipais em Vitó­
ria. Os dois passam a maior parte do 
t~mpo exphcando o "milagre" da 
v1rada de posição tão rápida: de 
defensores da burguesia e da dita­
dura militar para militantes "dos 
trabalhadores". Para silenciar as 
vozes de descontentamento, Arlindo 
~ec~arou no seu discurso, após a 
md1cação como candidato do PT 
que "não é hora de patrulha ideoló­
gica". PT saudações. 



O programa do Partido 
Comunista do Brasil em 
cádeia nacional de rádio e 
televisão teve grande 
repercussão. Diversos 
'Órgãos da grande impren­
sá reconheceram o valor 
da apresentação dos 
comunistas. O povo tam­
bém aceitou as propostas 
do partido: somente o 
Diretório Regional de 

ão Paulo recebeu mais 
de 80 tele(onemas de 
ouvintes que queriam 
parabenizar os comunis­
tas, solicitar mais infor­
mações sobre o partido e 
inclusive pedir filiação. 

O Correio Brasiliense, do 
Distrito Federal, considerou 
o programa do PC do B 

' "Um show de qualidade". O 
·ornai afirma que "para 
valorizar os temas aborda­
<los (reforma agrária, Cons­
tituinte, posição internacio­

al do partido frente à 
Nicarágua, Haiti, Africa do 
Sul Filipinas, dívida exter­
na, papel da Forças Arma­
das pacote econômico etc.). 

s compositores Tom Zé e 
tamar Correia compuse­

ram, sobre imagens e depoi­
mentos gravados, uma das 

ajs instigantes trilhas 
noras já vistas num pro­

rama de propaganda 
política". 

Mais adiante o artigo do 
Gorreio Braziliense afirma: 
~~s depoimentos dos cam­
poneses e outros homens do 
povo deram ao programa 
grande força. Havia Brasil 
(lwm suas favelas, fábricas, 
ptedios, plantações etc.) e 
gente do povo por todo 
lado". 

Apesar de suas posições 

contra o direito dos partidos 
se apresentarem na TV (veja 
nesta página) a F olha de São 
Paulo também teceu elogios 
ao programa. O crítico Nel­
son Pujol Yamamoto ressal­
tou a qualidade técnica do 
programa, dizendo que ele 
"rendeu benefícios para o 
próprio recado político do 
PC do 8. Amparados na cla­
reza da linguagem visual, os 
oradores do partido pare­
ciam contaminados por 
tanta organização e serie­
dade, conse~uindo desen­
volver as idétas de maneira 
articulada e sem pieguice". 

CARTAS E 
TELEGRAMAS 

Além dos jornais a rede 
Manchete também fez uma interessante apresentação 

do programa no jornal 
regional de São Paulo. A 
apresentadora que havia 
assistido o programa duran­
te a tarde, ficou bastante 
emocionada, tendo que 
repetir sua gravação, o que 
surpreendeu os cameramen, 
acostumados com a tarimba 
da jornalista. 

Terminado o programa, o 
Diretório Regional do par­
tido em São Paulo começou 
a receber telefonemas de 
parabéns. Cerca de 85 pes­
soas telefonaram no total, e 
14 pediram filiação. 

Dos telefonemas 54 foram 
da capital, dois de Mato 
Grosso e o resto do interior 

do Estado. Entre os que se 
comunicaram com o Diretó­
rio havia alguns bóias-frias, 
operários, comerciários, 
donas de casa. 

O deputado federal Auré­
lio Peres recebeu um tele­
grama dizendo: "Sou cristão 
Evangélico mas aplaudo 
colocações vossência. O PC 
do B fez a melhor programa­
ção televisiva". 

Dezenas de cartas chega­
ram ao Diretório, principal­
mente do interior do Estado. 
Um trabalhador de Jacareí 
relatou que estava no bar 
quando um freguês declarou 
que o PC do B "Pôs o dedo 
na ferida, tem remédio para 
os males crônicos do país". 
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! ~ . '. Comunismo e cristianismo 
) •. O Padre Milton San­
tp~a, pároco da Igreja 
Nossa Senhora de Fáti­
ma, de Campinas, interior 
de São Paulo, tem sido 
muito assediado depois de 
p~rticipar do programa 
érit cadeia nacional do PC 
do 8 no dia 23 de abril, 
inf,:ialmente marcado 
p~r.a o dia 24. Ele resolveu 
explicar publicamente sua 
decisão num artigo publi­
cado no "Diário do 
Po\'o". A Tribuna Operá­
ria reproduz abaixo, na 
íntegra, a opinião do 
pãilre Milton divulgada 
pefo jornal campineiro. 

O PC do Brasil pediu-me 
que gravasse uma mensagem 
para o seu programa no dia 
24 de abril, para uma cadeia 
n êfonal de televisão, às 20 
hor~s. 

O convite me sensibilizou, 
não me julgando capaz de 
tr;ajr o povo. O convite é ten­
tactqr para um pregador do 
Ev~ngelho , o convite me 
r~~lizou. 

,,Há 60 anos que venho 
de.s"jando dizer ao comu­
nis{llo que a religião não é o 
ópio do povo. Se o comu­
m~mo assim disse, tem razão 
ql!CJ.fltO à religião do tempo 
de .Marx, não quanto à reli­
gião, hoje. 

. Mesino assim, faço uma 
ressalva. Há áreas da reli­
~ijo, ainda hoje, que dão a 
Imp.ressão de que a religião é 
ópto, é distorção da religião 
e 11ão a religião mesma, no 
seu .<:onteúdo da lei nttural 
divino-positiva, bíblica, do 
Vaücano li, Medellín, Pue­
bla e famosas Encíclicas 
SQ(:sais. 

Padre Milton defende os comunistas 

O comunismo aqui ~uero 
entender por socíaltsmo 
marxista- leninista, etapa 
para se chegar ao comu­
nismo desejado, ainda não 
existente em toda a sua ple­
nitude, da sociedade comu­
nista perfeita. 

A filosofia marxista é a 
grande dificuldade apresen­
tada ao cristão. É materia­
lista , conseqüentemente 
ateísta . O marxismo não 
nega. A sua filosofia é o 
materialismo dialético. Gos­
taria de dizer aos cristãos 
que o materialismo marxista 
não é o materialismo gros­
seiro que nega a Deus, por 
ver na existência de Deus 
uma condenação à sua vida 
desregrada de gozo, refina­
dos prazeres dos sentidos, 
notadamente do sexo. Não é 
esse o ma te riali s mo d e 
Marx. 

Seu materialismo é o 
materialismo histórico, dia­
lético, segundo o qual "os 
fatos econômicos fund a-

mentalmente materiais, são 
a base e a causa determi­
nante de todos os fenômenos 
históricos e sociais". Não 
quero esposar a tese mar­
xista, quero, apenas, em 
nome da honestidade, 
apresentá-la aos cristãos, tal 
como ela é. 

O Concílio Vaticano li 
não se apavora com a idéia 
do ateísmo, antes analisa as 
formas do ateísmo, procura 
suas causas e o seu relacio­
namento com a Igreja. A 
Igreja não deixa de reprovar 
as doutrinas e ativtdades . . . 
perntctosas que pnvam o 
homem de sua grandeza: 
Filhos de Deus, irmãos de 
Cristo, irmãos dos homens. 

Contudo, a Igreja tenta 
descobrir no pensamento 
dos ateus as causas da nega­
ção d e Deus. Dizemos : 
somos imagens de Deus e 
como retratamos D eus? 
Vêem os ateus, em nós, cris­
tãos, coerência entre oração 
e ação, fé e vida, libertação 

do homem não só religiosa, 
política e social? 

Tudo isso está na Consti­
tuição Pastoral"Gaudium et 
Spes", alegria e esperança, 
sobre o mundo de hoje, 
sobretudo dos pobres e de 
todos os que sofrem, são 
também as alegrias e as espe­
ranças, as tristezas e as 
an~ústias dos discípulos de 
Cnsto. Haja uma Igreja 
assim que seja resto de Deus 
e de Cristo e não haverá 
ateus e não haverá comunis­
mo." 

A Encíclica do Papa João 
XXIII, "Materet Magistra", 
Mãe e Mestra, no parágrafo 
220 assim doutrina: "Os 
católicos na execução de 
encargos relativos à econo­
mia nacional, não raro se 
encontram com pessoas que 
têm outra concepção da 
vida" (no caso, os comunis­
tas). 

"Quando isso acontecer, 
aqueles que professam ser 
católicos, atendam com 
grande vigilância a se mante­
rem. sempre firmes e não des­
cerem a concessões que 
representam algum prejuízo 
na integridade da religião ou 
da moral (é o meu caso, sem­
pre respaldado pela Dou­
trina Social da Igreja). 

No entanto, mostrem-se 
igualmente solícitos em aco­
lher de boa vontade o pare­
cer dos outros, sem referir 
tudo aos próprios interesses, 
e estejam prontos a realizar 
com confiança e união de 
forças, o que for bom por 
sua natureza ou pelo menos 
tendente ao bem''. 

Respeito os comunistas e 
há 60 anos o~ comunistas me 
respeitam. 

Burquesia revela 
ate que ponto ,>-

tolera a liberdade 
Durante seus 64 anos de existência, 

jamais o Partido Comunista do Brasil 
teve o direito de aparecer numa 
cadeia de rádio e televisão para expor 
seus pontos de vista. Em particular 
durante os 21 anos de ditadura mili­
tar, apenas a opinião dos governantes 
era. d1fundida. Mesmo na campanha 
elettoral, o que os generais permitiam, 
através da Lei Falcão, era a imagem 
de um retratinho 3X4 com dados bio­
gráficos do candidato, sem explicitar 
suas convicções políticas. 

Mas no último dia 23 de abril, pela 
primeira vez, o partido da classe ope­
rária foi ao ar em rede nacional. Ime­
diatamente a burguesia se levantou. A 
"Folha de São Paulo", em editorial 
logo no dia 2.5, revelou o que pensa~ 
as classes dominantes da democracia. 
Segundo o editorialista: "É uma ques­
tão de democracia oferecer ao eleitor 
a possibilidade de conhecer ao menm 
superficialmente, todo o espectro par· 
tidário". Porque superficialmente! 
perguntaria o cidadão interessado em 
votar conscientemente. Mas a 
"Folha" vai mais longe. "Isto nada 
tem a ver com obrigar o cidadão a 
assitir compulsoriamente enfadonhos 
programas de ~rupos com os quais 
sabe não ter maiOr identificação dou­
trinária ou ,mesmo prática". 

Como é que ele "sabe" que os cida­
dãos não têm esta identificação se não 
tiveram nunca o direito de ouvir estas 
propostas? Pelo contrário, os brasilei­
ros sempre foram ~brigados a assistir, 
em todos os canats, durante todo o 
dia e não apenas num horário, unica­
mente as idéias das classes dominan­
tes. Ou será que os operários têm 
"identificação doutrinária" com seus 
patrões, que são os patrocinadores de 

tudo que se divulga em rádio e 
televisão? 

DEMOCRACIA PARA ALGUNS 

O jornal propõe que se reformule a 
lei orgânica que disciplina a conces­
são de horários aos partidos, "de 
forma a instituir um sistema mais fle­
xível e menos intervencionista de ocu­
pação destes horários". Em outras 
palavras, que impeça aos comunistas 
apresentar-se com sua fisionomia 
própria num veículo de comunicação 
tão poderoso. · 

Os noticiários internacionais em 
nosso país são monopolizados de 
forma quase absoluta pelas agênciasf 
UPI e AP, todas duas norte­
americanas, mas isto não preocupa 
aos nossos puristas interessados em 
dar uma visão "ao menos superficial" 
de todas as correntes. No plano nacio­
nal, a TV Globo monopoliza cerca de 
80% da audiência de televisão no país, 
o que também não causa apreensão 
aos que são contra a· imposição de 
enfadonhos programas aos brasilei­
ros. A "variedade" para estes demo­
cratas deve ser Silvio Santos, 
Fantástico ou as novelas de 18 às 21 
horas. 

Mais uma vez fica demonstrado 
que as liberdades democráticas 
dependem fundamentalmente da 
capacidade de mobilização dos traba­
lhadores e das demais camadas popu­
lares, que mais necessitam destes 
direitos. A burguesia, pelas próprias 
características do capitalismo no Bra­
sil, sente-se ameaçada com qualquer 
manifestação mais avançada. Sua 
opção é por uma democracia subnu­
trida, apenas de fachada. 

A Classe Operária faz 61 
anos no Dia do Trabalhador 

Por ocasião do 
Dia do Trabalha-
dor, sai a público 
mais um número 
do jornal A Classe 
Operária, órgão 
central do Partido 
Cog~unista doBra- > 

sil. A data .de 1~ de , 
Maio registra tam­
bém o 61~ aniver­
sário do jornal dos 
comunistas, lan­
çado em 1925. 

O número 9 da V 
fase de A Classe 
Operária denuncia o 
cnminoso ataque à 
Líbia perpetrado 
pelos Estados Uni­
dos com o apoio da 
Inglaterra, saúda o 
Dia do Trabalhador, 
denuncia a explora­
ção dos operários 
nas fábricas, traz 
informações sobre a 
vida partidária e 
sobre o movimento 
comunista interna­
cional. O jornal 
cumpre, assim, seu 
papel de porta-voz 
dos interesses prole­
tários, orientador e 
organizador seguro 
da classe operária 
em luta pelo socia­
lismo. 

Surgido às véspe­
ras do 11 Congresso 
do PC do Brasil, em 1925, A Classe 
Operária mantêm-se fiel ao seu pro­
jeto de incentivar o trabalho dos 
comunistas junto às massas, 
esclarecê-las e uní-las na defesa de 
seus interesses, ajudá-las na luta 
contra as forças reacionárias e 
prepará-las para a revolução nacio­
nal e social. 

PERSEGUIÇÃO IMPLACÁVEL 

Vítima de cruel perseguição das 
forças retrógradas capitalistas e lati­
fundiárias, o jornal tem ao longo de 
sua história um enorme contingente 
de militantes que contribuíram -
muitas vezes deram a própria. vida 
nessa tarefa - para a sua manuten­
ção, edição e difusão. Inúmeras 
vezes as gráficas que rodavam A 
Classe Operária foram atacadas e 
destruídas pelos agentes da burgue­
sia e de governos reacionários . Jor­
nalistas, gráficos e apoiadores do 
jornal foram vítimas de persegui­
ções, prisões, processos. 

Por vezes o JOrnal saía sem regula­
ridade. Chegou a ser editado na 
Europa, quando os generais impuse­
ram um ~overno de moldes fascistas 
ao Brastl. Mas essas atribulações 
nunca afetaram a linha política do 
jornal, sua fidelidade aos ensina­
mentos do marxismo-Ieninismo e à 
causa da revolução. 

A Classe Operária desempenhou 
importante papel na reorganização 

do Partido Comunista do Brasil em 
1962. Os marxistas-leninistas la~ça­
ram. mão do velho órgão central do 
partido para se contrapor à ofensiva 
dos revisionistas capitaneados por 
Luís Carlos Prestes e Giocondo 
Dias, que pretendiam destruir a 
organização de vanguarda do prole­
tariado. A partir de junho do ano 
passado o órgão central do PC do B 
voltou a ci~cular livremente, após 21 
anos confmado à clandestinidade 
pelos militares no poder. 

DERROTAR A DIREITA 
No número agora colocado em 

circulação há uma saudação aos tra­
balhadores pela passagem do I~ de 
Maio onde o PC do B conclama: 

"Levantemos, neste I~ de Maio as 
bandeiras de luta por uma Con~ti­
tuin~e.livr~ e sober~~a com ampla 
part!cipaçao proletana e popular! 
Cerremos fileiras para derrotar a 
direita e os opressores de ontem que 
procuram levantar a cabeça para 
golpear as conquistas democráticas! 
E lutemos pelas reivindicações dos 
!raba_lhadores e de todo o povo: pela 
tmediata suspensão do pagamento 
~a dívida extert:ta (o principal e os 
JUros); pela apltcação do Plano de 
Reforma Agrária; pela estabilidade 
no emprego,por 40 horas semanais 
de trabalho sem redução salarial; 
contra o arrocho dos salários!" 

A Classe Operária pode ser 
encontrada nas sedes do PC do B, ao 
preço de Cz$ 2,00. 
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~ 
·Você está 

comendo muito? 
"A inflação é de demanda"- viviam repe­

tindo Delfim Netto e as demais autoridades 
econômicas durante o regime militar. Ou 
seja, o povo estava comprando muito, com 
tal intensidade que a indústria não tinha 
como produzir a quantidade de mercadorias 
procuradas. Por isto os preços subiam. Evi­
dentemente que ninguém acreditou nesta 
lorota. Pois agora, os empresários voltam 
com esta mesma conversa, dizendo que o 
congelamento ampliou demais o consumo­
e, logicamente, concluem que é preciso par­
tir para um descongclamento·gradual. para 
dar tempo às fábricas se adaptarem ao novo 
sistema. Para evitar uma nova inflação de 
demanda! 

l ANOS DF. RECESSÃO 
Teoricameute e possível haver uma infla­

ção por excesso de procura. Mas o Brasil 
passou por uma fase de anos de grande 
retração no mercado, devido ao brutal acha­
tamento do poder de compra da população. 
Diversas empresas passaram a trabalhar 
com uma enorme capacidade ociosa - ou 
seja, com máquinas e equipamentos sub­
aproveitados. E o congelamento dos preços, 
a partir de março, foi realizado quando o 
país vinha de dois meses com índices infla­
cionários recordes em toda a história do 
Brasil. As mercadorias estavam com o preço 
mais elevado, enquanto os salários estavam 
em baixa - e ainda foram reajustados pela 
média dos últimos seis meses. Não houve 
portanto nenhum aumento da capacidade 
aquisitiva do povo. 

Entretanto, é verdade que hoje o brasi­
leiro tem melhores condições de planejar os 
gastos sem o temor imediato da elevação 
implacável do custo de vida. E a colocação 
de uma reserva nas cadernetas de poupança, 
que todo mundo procurava fazer para pre­
venir a desvalorização rápida dos salários, 

~ deixou de ser uma preocupação tão grande. 
Com isto, é possível que tenha havido uma 
certa retomada do consumo. Mas é apenas 
um movimento inicial, em que as pessoas 
arriscam comprar algumas coisas essenciais 
que até agora eram sacrificadas. 

SUPER-I.UCROS 
A tal demanda em excesso é portanto um 

embuste. Não se pode nem afirmar que foi 
alcançado o consumo normal de alguns 
anos atrás. O empresariado trata de espa­
lhar esta mentira com o objetivo desavergo­
nhado de continuar a remarcação de preços. 
É a ganância dos que ganharam durante 21 
anos de ditadura e que pretendem perpetuar 
UfT1 . 11~i$ttfl:l~ de .lucros extras. de super­
lucros, mUlto ac1ma do que as regras nor­
mais do capitalismo já lhes possibilita. E, ao 
mesmo tempo, é a forma que encontraram 
os especuladores para encobrir a sonegação 
de produtos que vêm praticando. 

Um governo realmente popular teria que 
agir com mão forte e usar os instrumentos 
do Estado para intervir neste processo. Mas 
a experiência já rev~lou a fragilidade da 
atual administração. E um governo que cede 
às pressões, e tem, seguidamente, sido pres­
sionado pelas correntes de direita contra os 
direitos do povo. O caso do Plano Nacional 
de Reforma Agrária é talvez o exemplo mais 
acintoso, mas não o único. · 

FOME E FRIO 
Torna-se assim. mais uma vez, urgente 

que as camadas populares, que representam 
o papel decisivo até o momento r.ara a efeti­
vação do congelamento, mob1lizem suas 
forças para impedir novos crimes contra a 
economia dos pobres. Os trabalhadores 
continuam com fome, com frio, vivendo em 
péssimas condições- e ainda sendo despeja­
dos clas casas onde moravam pelos proprie­
tários que querem aumentar os aluguéis. Se 
o povo não for às ruas para dizer a verdade, 
e exigir mercadotias suficientes, com preços 
congelados. vai ter que pagar mais, acusado 
de gastar muito. (Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

PTB está aberto 
O PTB é "um partido aberto a todos os traba­

lhadores brasileiros"- quem assegurou isto foi o 
empresário Antônio Ermírio de Morais, d·o 
grupo Votorantim, no programa nacional de 
rádio e TV apresentado por este partido na 
última terça-feira . Tal apelo, feito por um 
patrão que chefia o maior conglomerado de 
empresas nacionais do Brasil, deve ter tido 
"grande repercussão" entre os que vivem de 
. alá rio. 

Logo depois os elogios ao PTB ficaram por 
conta do sr. Roberto Gusmão, grande empresá­
rio ligado à produção de cana no interior de São 
Paulo. Os bóias-frias que trabalham em suas 
terras devem ter ficado "particularmente satis­
feitos" em ouvir suas palavras. Gusmão ainda se 
referiu ao fato do PTB apoiar a candidatura de 
Ermírio de Morais, o que é contra a lei que 
regulamenta tais programas, mas afinal patrão é 
patrão e no fim fica por isto mesmo. 

Para culminar o programa poderia ter acres­
centado que o sr. Jânio Qúadros também faz 
parte das fileiras desta organização. 

Com tudo isto, deve ter sido um alívio, para 
os trabalhadores que ainda têm algum víncul9 
com este partido. saber que ~le está aberto. E 
hora de aproveitar e sair rápido . 

1~ de Maio 

Data de luta ou de conciliação? 
_ Luta ou celebração de classes? 
E uma questão constante na his­
tória da classe operária. Manifes­
ta-se mesmo dentro de organiza­
ções operárias, como os sindica­
tos, e até em datas significativas 
da trajetória da classe, como o 1~ 
de Maio, Dia do Trabalhador. A 
burguesia vale-se de demagogia, 
de pelegos e oportunistas para 
confundir o proletariado nesta 
questão e prolongar seu domínio 
sobre a humanidade. 

A data do I'~ de Maio é bastante 
elucidativa a respeito. Como se 
sabe, a data foi consagrada como o 
Dia do Trabalhador, em nível mun­
dial, nos embates pela jornada de 8 
horas de trabalho e solidariedade 
internacional dos proletários a par­
tir dos incidentes ocorridos nos 
Estados Unidos em 1886 e a execu­
ção dos Mártires de Chicago. Os 
fatos falam alto: é uma data de luta. 
Mas nem por isso alheia à ofensiva 
patronal no sentido de desvirtuá-la. 
Nos próprios Estados Unidos o I~ 
de Maio não é comemorado. O sin­
dicalismo oficial norte-americano, 
apelegado, prefere comemorar na 
primeira segunda-feira de setembro 
a sua "Festa dos que trabalham". 
quando os traidores da classe operá­
ria confraternizam-se com seus 
patrões imperialistas. 

No Brasil. como em todo o 
mundo, a burguesia tentou impedir 
as manifestações de l ~de Maio. Não 
alcançando esse objetivo, buscou 
desvirtuar o caráter da data. E para 
isso valeu-se de seus agentes infiltra­
dos no movimento operário ou de 
proselitismo demagógicos e legisla­
ções que, por vezes, de fato minora­
vam os sofrimentos dos proletários, 
nunca acabando, porém. com a 
exploração da classe. 

O projeto de Getúlio (foto menor) era domesticar as entidades sindicais dos trabalhadores 

O historiador Edgard Carone faz 

de Maio o caráter 4ue lhe compete. 
de sereno. mas desassombrado pro­
testo, e de enérgica reivindicação de 
direitos ofendidos ou ignorados( ... ). 

notar, no seu livro Movimento Ope- Considerando que 0 fato do 
rário no Brasil (1877-1944). que foi governo tornar feriado o dia 1·~ de 
permanente "a comemoração Maio equivale a subornar um adver­
pública do I'~ de Maio e, até 1930. sário que o ataca: o que é. portanto. 
em São Paulo e no Rio, são comuns uma mistificação perniciosa: 
as organizações de préstitos de ope- 0 Congresso aconselha os operá-
rários, que se dirigem dos bairros rios e respectivos sindicatos que. no 
para o centro da cidade, onde caso em que essa data seja decretada 
realizam-se comícios e discursos a dia feriado, iniciem uina forte pro-
f?vo: dos ideai~ da 5lasse: outra pr~- paganda no sentido de patentear a 
ttca e a_ da reahzaçao do I'! de Ma10 mcompatibilidade da adesão do 
em s~lo~s, onde o_rado~es lem~~r.,111 r , ,Esfado a tal . manifestação. que é 
os Marttres de G.hu:ago . n. .,.,. {.CfYOit.~ffiRIJ{\~j~ ç, de luta de classe. 

Porerft, como nb~erva EveraM'o apontando o seu trágico epílogo a li 
Dias IW ~ua Jilj~tgfitl das L\\~a~ de. no,vembro de 1887'' (quando os 
Sociais no "Bras1f, o '!de Maio "só sindicalistas de Chicago foram 
começou a ser comemorado com seu enforcados). 
verdadeiro significado. fora de local 
fechado, em 1906, pois até aí 
quando se comemorava era sob o 
pretexto de um 'festival em salão e 
outras vezes era algum patrão folião 
que promovia uma festinha para 
seus operários". 

Congresso Operário 
alerta contra a 

ofensiva do governo 

O ano de 1906 é de significado 
histórico para nossa classe operária. 
De 15 a 20 de abril desse ano 
realizou-se crI'! Congresso Operário 
Brasileiro, no Rio. As vésperas do 
Dia do Trabalhador, o Congresso 
responde à pergunta: "Como come­
morar o I~ de Maio? 

Considerando: 
que o operariado, agrupando-se 

em sociedades de resistência, afirma 
por esse simples fato a existência de 
uma luta de classe, que ele não criou, 
mas que se vê forçado a aceitar: 

que as condições econômicas, 
fonte cte toda a liberdade, são, para 
o proletariado, péssimas, e que o 
trabalho está escravizado sob o peso 
das injustiças, tanto que, para 
melhorá-lo ou libertar os trabalha­
dores não têm outro recurso contra 
o poder e a riqueza acumulados nas 
mãos dos patrões, senão a associa­
ção, a solidariedade dos seus 
esforços; 

o I~ Congresso Operário Brasi­
leiro verbera e reprova indignada­
mente as palhaçadas feitas no I~ de 
Maio com o concurso e complacên­
cias dos senhores; 

incita o operário a restituir ao I'? 

A burguesia sabe que o proleta­
riado é o seu principal inimigo "e 
com uma classe social de vanguarda. 
não é possível lutar apenas com a 
violência, ainda que a mais impie­
dosa. a mais organizada e ainda que 
abarque todos os aspectos da vida 
social". como afirmou Lênin. "Tal 
inimigo obriga a contar-se com ele e 
a faz.er concessões. sempre insince­
ras, sempre incompletas, amiúde, 
totalmente falsas e aparentes, comu­
mente acompanhadas de uma série 
de armadilhas mais ou menos sutil­
mente encobertas, mas, apesar 
disso, concessões e reformas que 
inauguram toda uma era". 

Getúlio Vargas 
tenta manipular o 

Dia do Trabalhador 

Foi o que aconteceu em nosso 
país principalmente a partir do 
Estado Novo. Ao tempo em que 
buscava atrelar os sindicatos ao apa­
relho estatal, perseguia comunistas e 
~indjcalistas combativos, Getúlio 
Vargas multiplicava os discursos 
demagógicos e anunciava medidas 
paliativas que visavam domesticar a 
classe operária e demais trabalhado­
res . E o I~ de Maio é assumido como 
a data maior e festiva do Estado 
Novo. Grandes comemorações -
geralmente no Estádio Vasco da 
Gama, com os discursos de Getúlio 
divulgados em cadeia de rádio para 
todo o país-, grandes paradas, gran­
des inaugurações. Foi no Dia do 
Trabalhador de 1940 que Getúlio 
assinou o decreto instituindo o 
salário-mínimo, e é geralmente 
nessa data que esse salário é reajus-

Em 1979 130 mil foram para o ato em São Bernardo 

tado desde então. Foi também num 
1 ·~ de Maio. o de 1943. que foi assi­
nado o Decreto-Lei 5.452 apro­
vando a Consolidação das Leis de 
Trabalho. 

O objetivo de tirar da data sua 
marca de luta era claro. Eis como o 
Departamento de Imprensa c Pro­
paganda do Estado Novo refere-se a 
uma das comemorações de I·~ de 
Maio: "Operúrios de todos os esta­
belecimentos fabris e comerciais 
manifestam seu entusiasmo pelas 
comemorações do 'Dia do Traba­
lho' e seu desejo de nessa data home­
nagear o Chefe da Nação. a 4uem 
deve~ toda a leg_i~lação_ so~ia~ q_ue 
possu1mos ç tambcm as 1nst1tUIÇOes 
de seguro social". Mais adiante, diz 
o texto: "Numa bela demonstração 
de solidariedade social. a Comissão 
de Federações" (um amontoado de 
pelegos escalados pelo governo para 
organizar as a ti\ idades do Dia do 
Trabalhador) "dirigiu um convite às 
entidades classistas patronais 
convidando~as a as~istirem à Festa 
do Trabalho. As solenidades do I'~ 
de Maio terão assim um cunho todo 
especial. unindo ainda mais empre­
gados c empregadores"! 

Mas. impossibilitados de serem 
centros organi.radores. focos de 
agrupamento de forças dos operá­
rios. organizações destinadas a dar­
lhes a primeira educação de classe. 
os si nd ica tos ficam esvaziados. 
Somente os burocratas ligadas ao 
governo freqüentam-nos. e para 
desempenhar atividades rotineiras 
ou homenagear um governante ou 
um patrão "bonzinho". E. vazias, as 
entidades não serYcm também para 
a "colaboração de classe". A situa­
ção é tão dramática que no I'? de 
Maio de 1944 é o próprio Getúlio 
Vargas que faz um apelo para a 
sindicalização: 

"Forneceremos aos trabalhadores 
sindicalizados utilidades básicas em 
forma cooperati,·ista . ( ... )construi­
remos cidades-modelos nas proxi-
midades dos gr s centros 
indu~triais ( ... )As as reservadas a 
auxílios ( . . . ) deverão vi~ ( . .. ) 
melhor alimentação, melho~adrão 
de vida. com o funcionamento de 
restaurantes popt.tJa.res, escolas de 
trabalho( ... ) Para o êxito completo 
dessas iniciativas faz-se mister cer­
rar fileiras em torno das agremia­
çõewdicais". 
A~tas do povo brasileiro e as 

vitórias''sobre o fascismo na Europa 
tornaram insustentável o Estado 
Novo. Finda a ditadura, um breve 
período de liberdade democrática 
surge no país. Partidos mantidos na 
clandestinidade, inclusive o PC do 
Brasil, atuam na legalidade. Os sin­
dicatos voltam a agrupar os operá­
ros em defesa de seus interesses 
classistas. As lutas populares avan­
çam. Mas logo o primeiro Dia do 
Trabalhador a ser celebrado após o 
fim do Estado Novo já é golpeado. 
Eis como a revista Manchete se 
refere ao episódio. em 1946: "O 
governo democrático acabou com 
os festins demagógicos e trancou o 
Primeiro de Maio a sete chaves. não 
permitindo reuniões públicas". 
Nesse I'~ de Maio de 1946 era noti­
ciado que estava em discussão no 
Rio de Janeiro il~assação do regis­
tro do Partido Comunista do 
Brasil... 

A falta de liberdade tem sido uma 
constante em nm~a hi~tória. E a 
democracia foi ainda mais golpeada 

com a quartelada de I'? de abril de 
1964. O marechal Humberto de 
Alencar Castelo Branco implanta a 
ditadura militar. E no l?de Maio de 
1964 o ditador comparece na Praça 
da Sé. em São Paulo, para despejar 
demagogia sobre o povo tendo ao la­
do o arquipelego Antônio Pereira 
Magaldi, o mesmo que agora em 86, 
realiza uma comemoração "boazi­
nha e comportada" do I~ de Maio 
com seus companheiros de traição 
ao proletariado. rejeitando o ato 
convocado pela CGT para a Praça 
da Sé. Novamente num I'! de Maio. 
o de 1967. o regime militar anuncia 
uma de suas medidas anti-operárias 
-o fim da estabilidaqc no emprego-, 
acompanhada da criação do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço. 

Os governos dos generais não 
conseguiram atrair as massas para 
suas farsas anualmente realizadas 
no Dia do Trabalhador. Em 1968. o 
governador Abreu Sodré, de São 
Paulo, viu-se obrigado a correr do 
palanque nas comemorações do I'? 
de Maio, ante a fúria dos trabalha­
dores que chegaram a apedrejá-lo, 
em seu ódio contra a ditadura. 

Em 1971, ao anunciar o novo 
salário mínimo. o general Emilio 
Garrastazu Médici afirmava que a 
ditadura estava "criando novas 
estruturas e erguendo. pela 
concordância entre em pregados e 
patrões. pelo equilíbrio entre capital 
e trabalho, um Brasil diferente do 
passado". Mas os jornais anuncia­
vam: "I? de Maio sem público, a 
característica dos festejos em 
Brasília" ... 

Tanta opressão não bastou para 
esmagar a resistência operária. E em 
1979, 130 mil trabalhadores reivin­
dicam seus direitos no ato do Dia do 
Trabalhador em São Bernardo, con­
vocado por 70 entidades, e gritando 
ao ditador de plantão: "Avisa o 
Figueiredo que o povo não tem 
medo". Ao mesmo tempo o 
governador-trombadinha, Paulo 
~aluf. não conseguia mais do que 5 
mil incautos para assistir a um show 
e discursos de governantes e pelegos 
no Pacaembu. 

Regime militar não 
consegue aliciar 
os trabalhadores 

Os militares no poder sentem que 
sua tirania sobre a nação está che­
gando ao fim. Dois anos depois, 
num show organizado por artistas 
para homenagear o Dia do Traba­
lhador no Riocentro. os terroristas 
do regime colocam bombas visando 
estourar a manifestação. Mas um 
dos artefatos explode no colo de um 
dos militares. levando ao fracasso a 
ação insana . 

As conquistas populares vão 
avançando . Já em 1982 as bandeiras 
vermelhas dos proletários. inclusive 
do Partido Comunista do Brasil, 
marcam presença no ato do I'? de 
Maio da 'Praça da Sé. e em vários 
Estados os comunistas têm direito à 
palavra nos palanques dos trabalha­
dores. No ano passado. com o 
regime militar batido e a Nova 
República se inaugurando, a Inter­
nacional. hino do~ trabalhadores de 
todo o mundo. 'olta a ser entoada 
nas comcrnoraçõc~ do Dia do Tra­
balhador. A ,·ida se impõe. E. com 
ela. a luta . (Carlos Pompe) 
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Entusiasmo dos estudantes nos debates marcou a realização do Congresso da UNE em Goiânia 

Congresso da UNE marca 
eleições para junho 

Aproximadamente cinco mil estudantes debateram 
com grande interesse os temas em pauta do 3'f. Con­
gresso da UNE, realizado entre 24 e 28 de abril em 
Goiânia. Diferente dos congressos anteriores, desta vez 
a nova diretoria não foi eleita durante o encontro pelos 
quase três mil delegados presentes. Foram aprovadas 
eleições diretas para os dias 4 e 5 de junho. 

A União Nacional dos 
Estudantes (UNE) encerrou 
na madrugada do dia 28 o 
seu primeiro congresso 
depois da legalidade. Du­
rante este encontro foram 
aprovadas importantes reso­
luções para o estudantada 
brasileiro, principalmente as 
referentes a reforma da uni­
versidade. Também ficou 
acertado que os universitá­
rios deverão formar grupos 
de mobilização para engajar 
os estudantes na campanha 
da Constituinte. 

Na solenidade de abertura 
deu para perceber que a enti­
dade nac10nal dos estudan­
tes brasileiros é bastante 
respeitada pelos mais dife­
rentes setores democráticos 
da sociedade. Estiveram pre­
sentes entidades populares e 
sindicais, autoridades e 
representantes de pratica­
mente todos os partidos 
políticos. Também estive­
ram presentes os represen­
tantes de povos que lutam 
por sua liberdade. Com 
grande entusiasmo foram 
aclamados Farid Sawan, 
representante da OLP; 
Ronald Tenório, e Salem 
Helber Gut, representante 
das embaixadas da Nicará= 
gua e .da Líbia, respectiva­
mente. 

Durante o desenrolar do 
Congresso se delinearam 
duas posições marcantes: de 
um lado se encontravam os 
estudantes alinhados com a 
tendência Vira5ão e de outro 
aqueles que se Identificavam 

com a tendência Cami­
nhando, abrigada no PT 
mas ligada ao PCR, de opo­
sição à diretoria da UNE. 

Viração levou 
maior bancada 
ao Congresso 

A Viração tinha a maior 
bancada do Congresso e 
jogou papel decisivo para 
que fossem aprovadas a 
maioria das propostas, apre­
sentadas pela diretoria da 
UNE. A Caminhando, por 
sua vez, no desespero para 
fazer aprovar suas propostas 
usou métodos agressivos e 
antidemocráticos, chegando 
ao ponto de agredir fisica­
mente uma jornalista que 
fazia a cobertura para a TV. 

Várias tendências do 
movimento estudantil iden­
tificadas com o PT, contrá­
rias à diretoria da UNE, 
criaram uma série de tumul­
tos, impedindo a realização 
de alguns eventos previstos 
no programa. Amda no 
sábado, dia 26, estudantes 
petistas tentaram impedir o 
credenciamento dos delega­
dos retardatários de vários 
Estados, sob a alegação que 
a diretoria da UNE estava 
"promovendo fraudes" no 
credenciamento. 

Sob ameaça de agressão 
física impediram até mesmo 

que os diretores da UNE 
entrassem na sala onde os 
organizadores do Congresso 
estavam fazendo os creden­
ciamentos. Para resolver o 
impasse que persistia por 
várias horas, o Coneg (Con­
selho Nacional de Entidades 
Gerais) se reuniu e se formou 
uma comissão para apurar 
as supostas fraudes. O traba­
lho desta comissão, inte­
grada por 20 entidades, não 
comprovou nenhuma irre­
gularidade. 

Grande debate 
sobre reforma 

na universidade 

As discussões em plenária 
só tiveram início na noite de 
sábado. A primeira discus­
são foi sobre a Reforma Uni­
versitária. Das quatro 
propostas em votação, saiu 
vitoriosa a defendida pela 
diretoria da UNE. Gisela 
Mendonça, do curso de 
Letras da UFMG e candi­
data à presidente da I JNE 
nas próximas eleições, 
comentou: "Por esta pro­
posta os estudantes devem 
lutar para ampliar o número 
de vagas da rede pública de 
ensino através da criação de 
cursos noturnos nas univer­
sidades públicas; dPmocrati­
zação da V niversidade com 
eleição direta de reitores, 
diretores e dirigentes em 
todos os níveis da universi­
dade, bem como a participa­
ção paritária dos três 
segmentos da comunidade 
universitária nos órgãos 
colegiados, acrescido dos 

A dtretorta da lJNI!. taz abertura com os var10s convtdados presentes 

setores representativos da 
população". 

Uma outra questão discu­
tida no dia seguinte era refe­
rente à Constituinte. A 
proposta aprovada também 
foi a apresentada pela dire­
toria da UNE. Ela orienta os 
estudantes para que elabo­
rem um programa mínimo 
sobre a Constituinte e que 
deverá ser discutida nas 
escolas através de amplos 
debates. Também sugere 
que os universitários for­
mem grupos que trabalhem 
pelo engajamento dos estu­
da'ntes na campanha da 
Constituinte. Também neste 
ponto ficou definido que a 
futura Constituição aborde 
questões de interesse para os 
estudantes, como a obriga­
toriedade do ensino público 
e gratuito para todos em 
todos os níveis, entre outros. 

A questão da estruturação 
da UNE foi muito debatida 
no Congresso,particular­
mente no tocante à forma de 
eleição da nova diretoria da 
entidade, onde houve polari­
zação entre os que defen­
diam a eleição em congresso 
ou de maneira direta. 

Modificações 
.na eleição 
da diretoria 

A diretoria da UNE 
defendia a eleição em con­
gresso, não que ela fosse por 
princípio contra a votação 
direta. A eleição em con­
gresso, na prática se torna 
mais representativa,· pois 
cada delegado é eleito em 
suas escolas depois de uma 
grande mobilização. Vários 
grupos não pensaram desta 
maneira e se aliaram aos 
estudantes ligados ao PT 
que defendiam a eleição 
direta para a diretoria da 
UNE, sendo esta a proposta 
vencedora. 

O Congresso delegou 
amplos poderes para que a 
atual diretoria encaminhe o 
processo sucessório da 
UNE. cujas eleições deverão 
ser realizadas nos dias 4 e 5 
de junho. 

Ainda sobre a questão da 
estruturação da UNE foi 
aprovado o fim do Conselho 
Nacional de Entidades de 
Base (Coneb) e foram intro­
duzidas modificações na 
forma de escolha dos delega­
dos ao congresso. Pela nova 
forma haverá um delegado 
de cada entidade de base e 
mais um delegado a cada 
grupo de 400 estudantes ou 
fração superior a 200. Estas 
deliberações permitirão 
maior agilidade e funcionali­
dade à formação das instân­
cias de deliberação da UNE. 
(da sucursal de Goiânia) 

No interior do Ceará, o 
grito pela reforma agrária ~ 

Sob um sol de desmanchar 
sapato, mais de 2 mil trabalhado­
res rurais de Jaguaretama, no inte­
rior do Ceará, ouviram quatro 
dezenas de oradores se revezarem, 
em cima de um caminhão, na 
praça municipal da cidade. O ato 
público pela reforma agrária, no 
último dia 28, durou exatamente 
quatro horas sem que a pequena 
multidão arredasse pe do local. 

Ao final da manifestação campo­
nesa foi aprovada, por aclamação, 
uma proposta do representante da 
Federação de Bairros e Favelas de 
Fortaleza e candidato à constituinte 
pelo PC do B, Inácio Arruda, no sen­
tido de que seja enviado telegrama ao 
presidente José Sarney solicitando a 
Imediata assinatura dos Planos 
Regionais de Reforma Agránà. 

O momento mais forte da manifes­
tação, entretanto, se deu quando a 
senhora Maria Gerina da Silva 
Rodrigues tomou a palavra para dar 
seu testemunho. Pela primeira vez, de 
público, depois de 26 anos, ela denun­
ciou o latifundiário Juarez Queiroz 
Olímpio como assassino de seu irmão 
no dia 22 de janeiro de 1960. 

CORAGEM QUE VOLTA 

Juarez Olímpio, ~usente da cidade 
no dia do ato, foi no entanto o pivô 
dos acontecimentos. Dono das fazen­
das Serrote Branco e Luís Ferreira, 
que juntas somam mais de 15 mil hec­
tares, ele teve parte de sua proprie­
dade (menos de um terço dela) 
desapropriada pelo decreto presiden­
cial número 92155, de 1985. O ato 
governamental se deu após uma série 
de denúncias de irregularidades prati­
cadas pelo latifundiário. 

Porem, Juarez Olímpio não quer 
abrir mão do terreno e por vários 
meios, jurídicos ou não, tenta expul­
sar famílias que ali moram há dezenas 
de anos. Os lavradores resistem. Por 
querer continuar plantando, muito 
lavrador já foi algemado e teve roça e 
casa destruídas. 

Juarez Olímpio já foi prefeito de 

Jaguaretartla. Atualmente é chefe 
politico do PFL local e tem grande 
mfluência na cidade. Ainda na manhã 
de segunda-feira, pouco antes do ato 
o _juiz da coma~ca, José Augusto d~ 
S1lva, recebeu a Imprensa. Muito ner­
voso comentou que "aqui não está 
acontecendo nada anormal". Depois 
mostrou uma ação de reintegração de 
p~sse encaminhada por Juarez Olím­
PIO: Do lado d_e fora, na praça, o pri­
meiro secretáno da Câmara Munici­
pal, vereador Franci Jaime Pinheiro 
Costa (home,m do latifundiário), 
afirma ao reporter: "Este ato público 
é a instalação do comunismo na 
cidade. Aqui não há nada de anormal 
para se implantar a reforma agrária". 

"SETE NAÇÕES" 

Já na sede do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais, o camponês Antô­
nio Francisco da Silva, de 58 anos, 
resume com a sua história o drama 
dos lavradores. Na Fazenda Serrote 
Branco, ele entrou quando Paulo Fer· 
reira comprou a propriedade em 
1946, levantou roça e casa por sua 
conta. Em 1980, Paulo Ferreira ven­
deu a fazenda, parte para a São Luiz 
Agropecuária e parte para Juarez 
Olímpio. Antônio ficou na parte de 
Juarez. 

"Quando ele tomou posse, resolveu 
me botar para fora", conta o lavrador 
que resistiu durante três anos. Em 
1983, uma tropa de soldados garantiu 
a execução do despejo. 

Já seu companheiro, Luís Neri da 
Silva, que mora desde 1950 na Serrote 
Branco, conseguiu ficar na terra mas 
foi proibido de plantar. Por de~isão 
da justiça, todos os roceiros o foram. 
Mas, apesar das ameaças, eles conti­
nuam plantando e resolveram tam­
bém não pagar mais a renda da terra 
ao latifundiário. Como Costuma 
dizer o parceiro Francisco Elias 
.. estamos trabalhando para set~ 
nações. Para o patrão, para a lagarta, 
para o gafanhoto, o canção, a graúna 
o bicudo e o chupão de arroz. Mas ~ 
nação mais pesada era mesmo a do 
patr&o". (Oswald Barroso) 

f 

Greve dos professores cariocas 
desmascara demagogia de Brizola 

Após 24 dias de greve, os profes­
sores do Estado e do Município do 
Rio de Janeiro retornaram às 
aulas na semana passada. A para­
lisação dos 140 mil docentes, diri­
gida pelo CEP (Centro Estadual 
de Professores), obteve uma vitó­
ria parcial e conseguiu desmasca­
rar o governador Leonel Brizola, 
que durante todo o movimento 
buscou intimidar os grevistas. 

A intransigência do governador 
carioca foi um dos principais motivos 
da eclosão da greve de abril. Durante 
seis meses os professores tentaram 
negociar suas principais reivindica­
ções com o governo (Plano de Car­
reira, piso salarial de cinco salários 
mínimos, paridade salarial para inati­
vos, extinção do regime de CLT e 
extensão do triênio para todos). Mas 
nem sequer foram ouvidos pelo 
"socialista moreno". 

O grau de descontentamento se 
refletiu na grande mobilização da 
categoria. Durante todo esse período, 
os docentes realizaram dois atos 
públicos na capital e diversos outros 
nos municípios do interior, fizeram 
várias assembléias municipais e esta­
duais (as três últimas reuniram em 
média 20 mil grevistas no Maracanã­
zinho), bem como inúmeras reuniões 
com Associações de Moradores e de 
Pais de Alunos. 

BRIZOLA FAZ AMEAÇAS 

Mantendo sua postura intransi­
gente e demagógica, Brizola ameaçou 
os grevistas no decorrer do movi­
mento. Primeiro tentou em vão jogar 
os grevistas contra os diri~entes do 
CEP, alegando que haviam mteresses 
eleitorais na greve. Depois tentou 
jogar a população contra os professo­
res e, não obtendo êxito, ameaçou-os 
de corte de ponto e até demissão. 

Forçado a abrir ne~ociações, o 
governador Brizola destgnou o pre-

feito da capital, Saturnino Braga, 
para representá-lo. Nem o presidente 
da Comissão de Educação e Cultura 
do Estado, sr. Darcy Ribeiro, nem a 
secretária de Educação Estadual, sra. 
Yeda Vargas, procuraram negociar os 
impasses surgidos na greve. Ambos 
pronunciaram-se contra a categoria, 
reforçando as atitudes arbitrárias e ._ 
demagógicas de Leonel Brizola. ., 

Só depois dos professores demons­
trarem sua coesão e combatividade, o 
governo do Estado apresentou sua 
contraproposta: piso de três salários 
mínimos e meio (dividido em duas 
parcelas), a perspectiva de ela1:>oração 
de um Plano de Carreira - através de 
uma comissão composta pelo CEP e 
governo - extensão do triênio a todos 
e efetivação dos contratados. 

Com esta proposta, os professores 
reso~veram suspender o movimento 
grev1sta e contmuar a luta de outras 
formas. Foi dado um prazo até JO de 
maio para o governo cumprir sua pro­
messa e apresentar o Plano de Car­
reira. Os decentes estão alertas 
dispostos a continuar a mobilização: 

AVALIAÇÃO DA GRl:VE 

A greve do magistério carioca evi­
dencia o desgaste do governo Brizola. 
Suas atitudes arbitrárias e as tentati­
vas de dividir a categoria não obtive­
ram êxito. Os pais de alunos e a 
população em geral também não 
atenderam aos apelos oportunistas do 
governador, ficando durante todo o 
tempo favoráveis aos grevistas. 

A paralisação desmascarou o cará­
ter populista do governo, que usa 
uma prática arrogante no trato com 
os movimentos organizados dos tra­
balhares. Desmascarou também a 
farsa de que a educação é prioridade 
no Estado. Já a entidade dos profes- · 
sores, o CEP, saiu fortalecido da 
mobilização. Embora o movimento 
grevista não tenha conquistado suas 
r~ivir:tdicações de forma plena, ele foi 
v1tonoso. (Ana Muniz) 
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Exército intimida 
greve ferroviária 

Para atemorizar os fer­
roviários da Central do 
Brasil em greve desde 
quarta-feira. dia 30 de 
abril, o governador Leonel 
Brizola, do PDT, resolveu 
"manter contatos" com o 
comando do I'? Exército 
para "assegurar a ordem e 
o patrimônio público". Em 
decorrência o Exército 
ocupou o parque de mano­
bras de trens em Santa 
Cruz e as estações de 
lnhoaíba, Vila Militar e 
Deodoro, onde, sob a mar­
quise da estação, havia 
uma metralhadora apon­
tada para a plataforma. No 
viaduto que passa sobre a 
linha férrea em Deodoro 
estavam cerca de 50 solda-

\'. dos da Polícia do Exército, 
num patrulhamento que se 
estendia até a Avenida 
Duque de Caxias. 
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Pelo que se informa não 
houve incidentes. Mas o 
mérito coube exclusiva­
mente aos trabalhadores e 
à população. 

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Ferroviários• 
da Central do Brasil, Car­
los Augusto Santana, o 
movimento conta com a 
adesão de 45 mil trabalha­
dores e atinge todo o 
Estado do Rio, parte dos 
Estados de São Paulo e 

Minas Gerais. 
Os ferroviários reivindi­

cam 45% de aumento, pro­
dutividade de 15% e piso 
salarial de qua tro salários 
mínimos. 

No primeiro dia de greve 
os trens de subúrbio da 
Central do Brasil deixaram 
de transportar I milhão e 
200 mil passageiros, o equi­
valente a 17% dos usuá rios 
de transportes coletivos. 
Cerca de 12 mil toneladas 
de carga, principalmente 
minério de ferro , cimento e 
aço também deixaram de 
ser transportados do Rio 
para São Paulo em decor­
rência da greve, que tam­
bém paralisou o transporte 
de passageiros entre as 
duas cidades. 

O presidente da Rede 
Ferroviária Federal, Osires 
Stenghel Guimarães, argu­
menta que não é possível 
atender às 14 cláusulas 
principais da pauta de 
reivindicações referentes a 
aumentos de salários 
devido ao pacote d e esta bi­
lização econômica do 
governo. A greve deverá 
ser julgada no início da 
semana. Os ferroviários 
pretendem prosseguir o 
movimento indepe ndente 
dos resultad os do julga-
mento. 

Soldados do Exército ocupam a estação de Deodoro 

Sin ica o de Osasco 
polte sa1r 118. 

Com a presença de 208 
delegados eleitos, os meta­
lúrgicos da região de 
Osasco, na Grande São 

~
P.aulo, realizaram no 

timo final de sema na o 
u 3~ Congresso. Após 

intensa discussão, os con­
gressistas aprovaram vá­
rias mod ificaçõ es no s 
estatutos do Sindicato dos 
Metalúrg icos , de moc ra ti ­
zando-o e numa vota çã o 
esmagadora d ecidira m 
convocar uma assembléia 
para reabrir a discussã o 
sobre a filiação da entidade 
às centra is sindicais nacio­
nats. 

Em dezembro do ano 
passado, numa assembléia 
pouc o re presenta tiva, o 
sindicato decidiu se f iliar à 
CUT. Mas nesse pequeno 
tempo a diretoria sindical e 
a catego ria constatara m na 

f prá tica o sectarismo doen­
tio da centra l petista. O s in­
dica to foi , inc lu s ive, 
discriminado de vá rias a ti­
vidades pe la C UT por seus 
dirigentes nã o se rem filia­
dos ao PT e nem rezarem 
ce game nte a c a rtilh a 
petista. Mesm o filia d o à 
centra l, os milita ntes pe tis­
tlls da região continuaram 
a atacar o s indica t o, 
enfra quecendo-o. 

Além atsso, a orie ntação 
político-sindical da direção 
da entidade não tem nada a 
ver com a postura estreita 
da CUT. O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco, 
por e xemplo , elaborou 
uma cartilha apoiando as 
medida s po s itiva s do 
pacote ec on ô mico do 
governo Sarney, como o 
congelamento dos preços. e 
atacando os aspectos de 
contençã o salaria l. Por isso. 
foi criticado pelos cutistas, 
que atacam o pacote numa 
postura eleitoreira. 

Segundo a lguns dirigen­
tes da entidad e, "na C UT 
não dá pa ra ficar. Ela vive 
divorcia da da realidade" . E 
tudo indica que a assem­
blé ia geral que ava lia rá a 
que st ã o pre vi s ta , para 
maio, deverá a provar a 
saída da centra l petista . Na 
prepa raçã o do Congresso ­
com a realização de 11 
ass e mbl é ias reg io n a is 
reunindo cerca d e 900 
metalúrgicos - isto já ficou 
pa te nte. E nos dias poste­
riores a o cong resso a ques­
tã o foi basta nte deba tida 
no interior das fá bricas. "A 
tendê ncia nas fá bricas é de 
rejeita r a C UT", comenta 
Carlos C lemente, secretá ­
rio-gera l do S indicato. 

Grande vitória dos 
motoristas de Cuiabá 
Após uma greve organi­

zada e coesa, os trabalhadores 
em transportes coletivos de 
C u ia bá a r ra ncara m d os 
patrões todas as suas 28 
reivindicações. O piso salaria l 
teve um aumento significa­
tivo, passando de 800 para 
1.800 cru7.ados em carteira. O 
salá rio da categoria, somado 
com o descanso sema na l 
remunerado,adicional notur­
no e duas horas-extras, pas­
sará para aproximadamente 
Cz$ 2.500 mensais. 

Mas para obter essa impor­
tante vitória fo i necessária 
muita luta e uma greve bem 
planeja da, q ue para liso u 
100% dos transportes coleti­
vos em Cuia bá e Várzea 
Grande. Sabendo que os 
patrões fariam de tudo para 

• furar a greve, os motonstas 
levaram cerca de 250 ônibus 

de vánas empresas para um 
único lugar, a avenida do 
CPA. esva1iaram os pneus 
dianteiros de todos os carros e 
a li ficaram co nce ntrados. 
Diante da mobili1ação, os 
pa trões tiveram que ceder. 

O Partido Comunista do 
Brasil teve destacada a tuação 
no movimento e com isso con­
quistou a simpatia da catego­
ria . Vár ias lide ra nças do· 
Comando de Greve e outros 
grevistas se filiaram ao par­
tido. Na assembléia de come­
moração da vitória, a lguns 
o ra d ores agrad eceram o 
apoio do PC do B e afirma­
ram que irão apoia r o candi­
da to da legenda a deputado 
estadua l, Aluísio Arruda, 
"porque este mostrou antes e 
durante toda a greve que é 
amigo e companheiro de luta 
da categoria". (da sucursal) 

Mais de S mil populares participaram da manifestação na praça da Sé e aplaudiram a proposta da ~uspcnsão do paJ!amcnto da dívida externa 

CGT promove 1 ~ de Ma i de luta 
"Comemoramos o centenário do 1<? de Maio com uma mani­

festação classista e combativa. Não foi um dia de festa, mas de 
luta, onde os trabalhadores e a CGT reafirmaram suas principais 
reivindicações". Desta forma o presidente da Central Geral dos 
Trabalhadores em São Paulo, Osvaldo Ribeiro, avaliou o ato na 
praça da Sé que reuniu mais de 5 mil pessoas. 

A manifestação o rganizada 
pela CGT, que duro~ _cerca ~e 
cinco horas, teve um nttldo cara­
ter político. Foi um a to de luta 
pela suspensão do paga mento 9a 
dívida externa, reforma agrána, 
esta bilidade no emprego e redu­
ção da jornad a de t rabalho para 
40 horas semana is. 

A maioria dos oradores exig iu 
do governo uma ,e_ostura mais 
firme no tratamentó de qúestões 
vitais pa ra o pa ís, como a dívida 
externa e a reforma agrá ria. 
M esmo qua ndo o governador 
Fra nco M ontoro apareceu no 
pala nque, o sindicalista Osva ldo 
Ribeiro enfa tizou as exigências 
dos trabalhadores e exig iu a sus­
pensã o do pagamento da dívida, 
concla ma ndo os "d emocra tas a 
engrossarem esta g ra nde luta do 
movimento sindical". 

V AIAS À MORATÓRIA 

cisa ser suspenso", concluiu J oa­
quim Andrade, presidente da 
CGT nacional. 

Só poucos oradores destoaram 
do conjunto, defendendo propos­
tas moderadas e contrárias às 
resoluções do congresso da CGT. 
Entre eles, o representante do 
pequeno MR-8, que afirmou cini­
camente que o pacote econômico 
do governo "majorou os sa lá rios 
dos trabalhadores" e pediu a 
moratória da dívida externa. O s 
populares não perdoaram e vaia­
ram. Também foi vaiado o ora­
dor do PDT quando fez elogios 
demagógicos a Brizola. 

ALDOS 
,.ORES 

O eixo centra l do a to foi 
mesmo a questã o da dívida 
externa. "Temos que aca bar com 
a sang ria da s nossas riquezas para 
os bancos estra ngeiros", afirmou 
Selma de Oliveira, presidente da 
União Brasileira dos Estuda ntes 
Secundarista s (UBES). "O povo 
deve pressiona r o gove rno a ado­
ta r uma postura mais corajosa no 
enfrenta mento da d ívida", expli­
cou Anna Martins, direto ra da 
C onfe d e r a ção N ac iona l da s 
A ss o c iaçõe s d e M ora do res 
(Conam). "Esse país não pode ser 
fund o de quinta l d o F MI. O 
pagamento da dívida exte rna p re-

Quanto ao programa de esta bi- Q) 

Iização econômica do governo, o ·~ 
ato reafirmou a postura indepen- ...J 

dente da nova central sindical. Os ~ 
dirigentes da CGT elogiaram as ~ 
medidas positivas do pacote, <t 

como o congelamento dos preços ~ 
e as limitações ao mercado fina n- u.. , • • • 
ceiro. Mas fizeram duras crítica s O deputado Aureho Peres, do PC do H. defendeu o soc1ahsmo 
às medidas de contençã o sala rial. 
Mesmo o decreto preside ncia l 
sobre o seguro-desemprego foi 
criticado por seu caráte r restri­
tivo (ver box). 

INTERNACIONALISMO 

A comemoraçã o do centenário 
do I <? de Ma io na praça da Sé 
ta mbém teve um conteúdo inte r­
nacionalista . A inte rvenção ian­
que na Nicarágua e o covarde 
bomba rdeio à Líbia fo ra m dura­
mente criticados. Mas o pri ncipa l 
a lvo das crítica s foi o d itad o r 

Limites do seguro-desemprego 
O preside nte Sarney assinou 

na véspera o I'? d e M a io o 
decre to q ue regula menta o 
sa lário-desem p rego instituído 
junto com o Pla no de Esta bili­
zação da Econo mia. Só será 
beneficiado o t raba lhad or que 
tiver sido d ispensad o ma is de 
30 dias após a regula mentação 
e estiver desempregado há 60 
dias. O governo a inda tem 15 
dia s para ana lisar o processo e 
remeter o dinhe iro ao ba nco. 

Desta fo rma. o tra ba lhad or 
dem itido no dia 2 de maio só 
receberá sua primeira parce la 
do seguro-desemprego depois 
de 75 d ias, o u seja, no dia I 6 de 
julho. O valor d o benefício 
nunca será inferior a 70% do 
sa lário-mínimo; será eq uiva­
lente a 50% d a remuneração 
para os q ue recebem a té três 
sa lá rios e de I ,5 salá rios para os 
q ue ga nha m acima d isto . 

Para ha bil itar-se ao benefí­
cio é preciso comprovar, a inda, 
um mí nimo de 36contribuições 
me nsais para a Previdência 
Social nos ú ltimos q ua t ro 
anos. A duraçã o máxima do 
salário pago ao desempregado 
será de q uatro meses. 

A med ida , sem dú v ida, 
a tende a uma sentida reivindi-

cação dos trabalhadores. S ig­
nifica, ta mbém, que o governo 
reconhece a exi s tê ncia d o 
desemprego como um fenô­
me ho estrutura l do sistema 
capita lista e , em pa rtic ular, 
como um dos mais g raves pro­
blemas socia is brasile iros. 

Poré m , há uma sé rie de 
senões cont rá rios a os inte resses 
d os tra balhadores, a começa r 
pela própria demora na regula­
mentação do d ecreto, expli­
cad a uni came nte pe lo uso 
d e magógico que o gove rno 
quis fazer da med ida - a nun­
ciada no Dia do T ra balho. Um 
comporta mento que, po r si na l, 
já nã o pega muito bem na 
socieda de bra sileira a tua l. 

Além disso, e entre out ras 
limitações, o dec reto d iscri­
mina os tra ba lhado res rura is, 
que estã o simp lesme nte excluí­
dos do benefício: p rej ud ica os 
jovens tra ba lhadores que não 
têm como COf11prova r o paga­
mento de pelo me nos 36 meses 
à Previdência Socia l e impõe 
um prazo (de q ua t ro meses no 
máximo) que não correspo nde 
em geral à rea lidade do desem­
pregad o. Es te pode fica r muito 
ma is tempo sem em prego. 

Pinochet, que no d ia anterior 
pro ib iu um representante da 
CGT d e d esembarcar no Chile 
pa ra pa rticipar das ma nifestações 
operárias d o I'? de Maio. 

A manifestação foi politica­
mente ampla, com a participação 
de vários partidos, do governador 
Fra nco Montoro e de diversas 
correntes que atuam no movi­
mento sind ical. "Ele expressou o 
caráter pl ura lista, suprapartidá­
rio d a CGT". explica Osvaldo 
Ribeiro. Mas, apesar destes pon­
tos positivos, o ato apresentou 
debilidades. A mobi lização de 
t raba lhadores ficou aquém das 
expecta ti vas e da importância da 
da ta. Ho uve também tentativas 
de dar ao ato um caráter gover­
nis ta . o que felizmente n ã o 
vingou. 

Nesse sentido, o discurso clas­
sista d o deputado Auré lio Peres, 
d o PC do B. despertou muitos 
a pla usos. O parlamentar comu­
ntsta. acompanhado do presi­
dente do partido, João Amazo­
nas, defe nde u o socia lismo e 
m os tro u a importância da 
independência da classe operária 
na comemoração de seu dia inter­
nacional. "Ainda não podemos 
comemorar esta data com festas" 
- afirmou Aurélio, que prosse­
guiu: "Temos q ue comemorá-la 
com luta; afinal, os problemas 
dos t ra ba lhadores não estão solu­
cionados. A classe operária só 
terá condições de festejar q uando 
bo tar para fora o capitalismo, 
este sistema q ue é responsá vel 
pela miséria do povo. Hoje nossa 
luta é para consolidar a democra­
cia, mas o nosso futuro é o 
socia lismo". 

50 MIL EM OSASCO 

O maior ato do I '! de Ma10 em 
São Pau lo se deu em Osasco, 
cidad e operária próxima 'a capi­
ta l, com a participação de mais de 
50 mil pessoas . A manifestação 
contou com o apoio decisivo da 
prefeitura loca l e teve massiva 
publ icidade, inclusive na televi-

são. Os sindicatos, associações de 
moradores, clubes desportivos c 
os partidos políticos (com exces­
são do PDS e do PFL) se soma­
ram na convocação d o ato 
unitário. Houve também um 
show de música com os artistas da 
região. 

ATO PETJSTA 
I • 

A CUT real izou seu ato a e 
comemoração do centenário do 
I'? de Maio em São Bernardo do 
Campo. no ABC paulista . A fraca 
presença na manifestação dos 
metalúrgicos da região - con heci­
dos por sua combativa tradição 
de luta - desagradou os dirigen tes 
da central petista. que invest iram 
muito na publicidade do ato. Dei­
xando de abordar os erros de 
orientação política da entidad e, 
st!u divórcio da rea lidade. os 
petistas atacaram o pacote econô­
mico do governo Sarney como 
único responsável pe la g rande 
desmobilinção da base operária 
na região. 

A preocupação central d os ora­
dores cutistas foi a de condenar o 
governo da Nova República e não 
fa ltaram as surradas compara­
ções entre o governo Sarney e o 
regime militar. O presidente d a 
CUT. Jair Meneghelli. vo ltou a 
atacar em bloco o programa de 
estabili1ação econômica, desco­
nhecendo a reação .positiva que 
certas medidas do pacote desper­
taram entre os próprios meta lút·­
gicos do A BC pa ulista. 

O ato de Sã o Bernardo teve 
n ítidas carac tt.r ísticas partidá­
rias . A quase tota lidade do ora­
d o r e s é f i I i a da a o P 1 . ~ 
ma ni fes tação tarnhém teve um.;' 
flag rante marca ele itoreira, com a 
presença do ca ndida to petista ao,~ 
gm e rno do Fstado . Edu.ard or. 
Suplicy fo i citado algumas vezes.~ 
mas nenhum o rador teve como.J.I 
repet ir o sloga n da campanha 
eleit o ra l de H2: '"Trabalhado rlt 
vota cn1 t raha lhador ... o re~[,, .. 
burguês". 
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Corrupção em PE na 
campanha eleitoral 

Enquanto o presidente 
rney afirmou, alguns dias 

rás, estar preocupado com 
procedimento dos "bocas 
urnas" no dia da eleição, 

atos mais graves vêm acon­
ecendo sem, contudo, 

recer a devida atenção e 
mesmo urgentes provi­

ências das autoridades 
petentes. É questioná­

. por exemplo, a lentidão 
Congresso Nacional em 
mir o processo eleitoral 

este ano. 

Já é de conhcc · rr: 'nto que 
força do püdcr ~cunomico 
i andar à solta no próximo 
"to. Mas .. outros elemen­
característicos da polí­
burguesa começam a 
r, merecendo desde já 
ncia das forças demo­

ticas e populares na 
esa de eleições livres e 

impas. 

A denúncia é de Pernam­
uco. O governador Rober­

Magalhães, eleito pelo 
DS, e que ·demagogica­

nte se apresenta com um 
urso avançado, vem 

irt~ando no dia a dia sua 
ira face: defensor 

igente do status quo 
oligarquias do Estado, 

ncipalmente dos usinei­
e latifundiários. Desde o 

cio da administração, 
agalhães procurou desen­
lver seus cacoetes antide­

ticos, ora reprimindo 
as manifestações dos traba­
lhadores com ostensivo apa­
rato policial, como em 1983 
durànte as inúmeras greves 
ocorridas no Estado, ora 
discriminando os prefeitos 

de oposição sonegando 
recursos aos municípios. 
Com a proximidade das elei­
ções e o fim do seu mandato 
antipopular, o governador 
atira-se agora numa arro­
gante perse~uição política e 
desvio do dmheiro público. 

Agora, Magalhães amea­
ça até mesmo antigos corre­
ligionários e parece decidido 
a utilizar o cargo que ocupa 
para esmagar os desconten­
tes. Seu alvo neste momen­
to é o prefeito do município 
de Bonito - Valdomiro de 
Souza Lima, que optou por 
romper com o PFL e apoiar 
a partir de agora a candida­
tura de Miguel Arraes a 
governador. Já exonerou o 
delegado de polícia da loca­
lidade e,como admitiu o 
próprio líder da bancada 
estadual do P}=o'L,deputado 
Felipe Coelho, poderão ter o 
mesmo destino diretores de 
escolas ou outros cargos, no 
momento em que o governo 
entender que o servidor não 
merece mais a sua con­
fiança. Ou seja, quem não 
fizer a campanha do partido 
do Sr. Roberto Magalhães 
estará no olho da rua. 

Outro agravante na atual 
política de Magalhães. No 
último dia 25, o deputado 
Luciano Siqueira denunciou, 
na tribuna da Assembléia 
Legislativa, a existência de 
duas ambulâncias do pro­
jeto Mandacarú- que dispõe 
para ajuda de municípios às 
pequenas obras:- circulando 
com propaganda eleitoral 
do cand1aato a deputado 
federal dos usineiros pelo 
PFL, Gilson Machado e do 

deputado estadual tentando 
a reeleição, Manoel Ramos 
metido, segundo informa2 
ções, em sonegação de 
imposto de renda e outros 
tipos de corrupção. É um 
frontal desrespeito à popu­
lação do município do 
C~bo, que atualmente pos­
sui apenas uma única casa 
de saúde em situação cala­
mitosa- vários departamen­
tos desativados e outros sem 
condições mínimas de fun­
cionamento, e que não dis­
põem sequer de uma viatura 
ambulatória para o trans­
porte dos indigentes. 

Mais uma irregularidade 
foi constatada por nossa 
reportagem na utilização 
desviada do projeto Manda­
caru. Desta vez a Caravan 
cuja a placa FI 4535, circu2 
lava pelas ruas de Recife uti­
lizando nas partes laterais 
do veículo os nomes dos 
candidatos a deputado fede­
ral e estadual, respectiva­
mente José Jorge e Ivo 
Amaral. A situação se repete 
em outras regiões do 
Estado. 

A falta de escrúpulos, o 
clientelismo e a corrupção 
estatal campeiam na terra de 
Frei Caneca, sob o comando 
do governador e seus prag­
máticos subordinados. Por 
outro lado, todos os interes­
sados em mudar essa estru­
tura corroída devem res­
ponder com a unidade em 
torno de candidatos com­
promissados com a luta do 
movimento popular, nas 
eleições que se aproximam. 
(Jair Pereira - Recife, 
Pernambuco) 

Õ: Que querem as Associações 
de Moradores da Constituinte 
Nós, da Associação dos 

Moradores do Bairro do 
Emerêncio, em Conceição 
do Araguaia, vimos alertar 
todos os comunitários para 
um momento importante 
que o movimento comunitá­
rio e a Constituinte atra­
vessam. 

Devemos estar bastante 
informados e conscientes do 
nosso papel nesse momento. 
Devemos fazer com que ele 
seja muito mais importante, 
levando a discussão e o 
debate em todas as comuni­
cl..tdes por uma Constituinte 
livre, democrática e pro~res­
sista, elegendo constituintes 
populares que tenham com­
promisso com os trabalha­
dores. 

Só assim, lutando e nos 

organizando, poderemos 
construir um futuro melhor 
para nosso país que tem 
muitas riquezas concentra­
das nas mãos de meia dúzia 
de pessoas enquanto a maio­
ria vive pisoteada, vendo 
seus companheiros sendo 
eliminados pela força do 
capital norte-americano e 
pela força do latifúndio. 

Para mudar esta situação 
temos que eleger constituin­
tes que defendam a reforma 
a~rária, salário justo, mora­
dia digna, educação e 
assistência médica gratuitos, 
que lutem pela mudança 
deste regime onde um vive 
das misérias dos outros. 

O sul do Pará é o canto 
dos esquecidos. Temos uma 
equipe de prefeitos que se 

1m porta. muito pouco com 
a situaçãode vida do povo 
menos favorecido. Por 
exemplo: o salário do pro­
fessor é inferior ao mínimo, 
uma ver~onha para o nosso 
municíp1o. Outro desres­
peito cometido pelo prefeito 
de Conceição do Araguaia, 
Orlando Mendonça,foi que 
nossa Associação de Mora­
dores encaminhou um 
pedido de posto de saúde 
para o bairro e no dia 19 de 
março tivemos o desprazer 
de presenciar o pedido 
vetado e arquivado na 
Secretaria de Planejamento 
por iniciativa do prefeito. 

Estes são alguns absurdos 
cometidos contra os movi­
mentos populares. (Associa­
ção dos Moradores do 
Bairro do Emerêncio - Con­
ceição do Araguaia, Pará) 

gados domésticos não têm direito a nada 
I n u . H!>:. ma10na dos tra­

,.tlil~don:s Já está lutando por 
redução da 10rnada de trabalho 
para 40 hor.as, reajustes trimes­
trais. salário mínimo real e 
outras reivindicações, nós, 
empregados domésticos (cozi­
nheiras, babás, vigias, caseiros, 
zeladores, motoristas, jardinei­
ros, mordomos) não temos 
sequer assegurados em sua 
main~ia os direitos trabalhistas 
)?a rn ntidos pela ('' T. Somente 

temos o direito a sermos regis­
trados emCarteira deTrabalho, 
contribuição previdenciária e 
férias anuais de 20 dias. 

Nossa categoria vem lutando 
há alguns anos pela regulamen­
tação da profissão e inclusão na 
CLT, para que possamos nos 
tornar entidade sindical e para 
:JUe passemos a ter os ll'esmos 
::lireitos que já são garantidos 
1os demais trabalhadores. 

No dia 27 de abril comemo­
ramos o Dia da Empregada 
Doméstica, uma data muito 
importante para a categoria, 
marcado com manifestações, 
debates, denúncias e discussões 
sobre nossas lutas e nossa orga­
nização, pela conquista dos 
nossos direitos. (Maria Apare­
cida dos Santos, presidenta da 
Associação Profissional dos 
Empregados Domésticos de 
São Paulo) 

Bancolochpe 
demite em massa no . 

Rio Grande do Sul 
O Banco lochpe de Investi­

mentos SI A teve suas opera­
ções encerradas em Caxias do 
Sul no último dia 10. O Banco 
começou a operar através da 
compra da carta patente do 
Banco Comind quando da 
liquidação do mesmo, e tendo 
adquirido a licença através da 
licitação feita pelo Banco 
Central. 

O Banco lochpe é fruto de 
uma família tradicional no RS 
que começou a operar desde 
1910 com uma madeireira e 
desde aquela época vem 
expandindo-se nos moldes 
sionistas. 

O Banco é associado a um 
grande grupo norte-america­
no, o Bankers Trust, que reflete 
no Banco gaúcho uma política 
atacadista e imperialista que 
procura através de grandes 
mvestimentos e da exploração 
sobre os funcionários ampliar 
o seu capital, o Banco ainda 
não realiza operações de pres­
tação de serviços, visto que o 
que ele mesmo quer são os 
grandes investimentos. 

A agência possuía em Caxias 
24 funcionários,' ~endo que 
conforme contrato com o 
Banco Central os funcionários 
teriam estabilidade no empre­
go até o dia 31 de maio; logo 
após eles seriam remanejados 

ou seriam demitidos. Mas o 
que aconteceu mesmo foi que 
o Banco os demitiu antes 
mesmo de completar o período 
de estabilidade. e sem lhes 
paga r o aviso-prévio que 
teriam direito até o dia 31 de 
junho. 

Quando da assembléia dos 
funcionários junto à diretoria 
que comunicou o fechamento 
do Banco, o funcionário Remi 
Castioni, por defender os inte­
resses dos funcionários e por 
desmascarar o verdadeiro 
papel dos sionistas alegando 
que o Banco fechou devido ao 
Plano de Estabilização Econô­
mica, foi agredido com pala­
vras de baixo calão e taxado de 
"comunista". Logo em seguida 
por dar _entrevista na imprensa' 
l<;>cal,fOJ_ chamado pela gerên­
Cia e fo1 novamente agredido 
moralmente por ter colocado o 
que realmente o Banco ameri­
cano disfarçado de gaúcho era, 
demonstrando claramente que 
J?ara o gerent~ da agência a 
liberdade de Imprensa ainda 
não existe. 

No mesmo Estado, na 
cidade de Pelotas o Banco 
fechou e demitiu 50 funcioná­
rios, além de ter fechado outras 
seis agências espalhadas em 
outros Estados. (Amigos da 
TO em Caxias do Sul, RS) 

Indústria Jequiéense 
é um palco de terror 

A Indústria Jeq uiéense de 
Roupas, uma das maiores 
fábricas de Jequié, Bahia, vem 
sendo palco de terror para as 
operánas que ali trabalham: 
elas não têm os mínimos direi­
tos respeitados pelos ganancio­
sos capitalistas. Recentemente 
uma operária foi demitida por 
não concordar em assinar a 
folha de pagamento, por não 
constar ali o valor que recebia. 

A fábrica não paga nem 
sequer o salário mímmo e é um 
verdadeiro campo de concen­
tração. E proibido entrar com 
qualquer merenda dentro da 
fábrica e ninguém pode comen­
tar a demissão de um colega 
sob risco de ter o mesmo 
destino. 

Qualquer iniciativa de orga­
nização da categoria a direção 

da empresa, como cão irado, 
sai à caça dos operários oara 
persegui-los. Não assina Car­
teira Profissional com a função 
que os mesmos exercem e os 
operários são proibidos de 
verificar as folhas de paga­
mento antes de assiná-las. Tra­
balham em média dez horas 
por dia com I :20 hs para 
almoço, 10 minutos para a 
merenda (quando a lei dá 
direito a 15 minutos). Jornais, 
revistas etc., são proibidos den­
tro do recinto da fábrica. E 
como se tudo isso não bastasse 
os trabalhadores são tratados 
como marginais, pois antes da 
saída são submetidos a revista 
por um testa-de-ferro dos diri­
gentes. 

(João Magno- Jequié­
Bahia) 

~----------------~------------------------------~------------------------~~~~~~--~~~----( ____________ _ 

Uma carta de Pernambuco 
levanta a questão do poder eco­
nômico nas eleições para gover­
nador e para Constituinte. Nada 
mais justo do que essa preocupa­
ção. Basta ler os jornais para se 
inteirar de caixinhas milionárias 
visando garantir a eleição de 
representantes das forças mais 
retrógradas, que procuram voltar 
à cena política do país jogando 
pesado. 

O governador de Pernambuco, 
Roberto Magalhães, dá um 
ex,emplo de como utilizar a 
maquma governamental a favor 
dos candidatos interessados em 
defender seus interesses pessoais e 
de grupo. Para o povo, o jeito é 
unir-se, lutar para compreender o 
processo em curso e escolher os 
candidatos comprometidos com 
os interesses da nação. (Olívio 
Ran~el) 

Um povo sofrido 
Contar a histôria de um povo 
é d(fícil e complicado, 
principalmente por ser, 
a de um povo dominado. 
O povo estava consciente. 
a or~anização que reinava, 
unido e sempre em marcha 
seu direito conquistava . 

No outro lado da histôria 
o direito não valia, 
a forço e a 1•iolência 
era o que prevalecia. 
Para matar a consciência 
e o povo iludir, 
disseram que o comunismo 
vinha a nação destruir. 

Or~anizaram o ~olpe 
e aos poucos iam matando. 
líderes de sindicatos, 
foram todos acabando. 
E\·tudante que era a força 
daquela nova nação, 
aos poucos foi acabado 
pelo mesmo dra~ão. 

1::. a.<1sim foi instalada 
a chamada ".~alvação", 
direito não existia 
liberdade era em vão. 
Calar era a ordem, 
falar era proibido 
.~enão o imperialismo 
podia ser ~fendido. 

Da educação se apossaram 
e o valor.foi mudado, 
o importante era ter 
po1•o despreparado. 
A mão-de-obra era farta 
e o custo reduzido, · 
o excedente do trabalho 
era lucro ~arantido. 

Decreto.\· eram lançados 
para os meios de comunicação, 
um chamado A 1-5 
e também a Lei Falcão. 
Garf?anta.\· .fiJram caladas, 
e corações partidos, 
somente o capitalismo 
pqdia ser ouvido. 

Mas o povo mesmo calado 
não deixava de pensar, 
aliás o pensamento 
não se pode apa~ar. 
Trabalho de ba.\·tidores, 
era desenvolw"do, 
para que e.\le povo 
deixasse de ser iludido. 

E a consciência cresceu, 
e o povo despertado. 
em todos os luf?ares 
Já não ficava calado. 
Percebeu que o direito 
também lhe pertencia, 
e. que o povo or~anizado 
nin~uém o vencia. 

Se lJr~anizou e marchou 
no interior e capital. 
pedindo o fim do sistema, 
que o tornava animal. 
Muita coisa mudou 
e ainda tem para mudar, 
mas se continuar a luta 
a vitôria éjatal. 

Muitos passos \'allws dar 
e o direito reconhecido. 
Já não exi.Hird mais 
país .whdesenvoll•ido. 
E o po1•o de mão.\ dadas 
hem alto vai f?riwr. 
dizendo que a liberdade 
NUNCA MAIS VAI ACABAR. 

(Sadi Dalsúglio - Passo Fundo -
Rio (;rande do Sul) 



Um livro que conta 
.. a história do golpe 

de 1964 em Minas 
Quais os meios que as classes dominantes utilizaram para articular o 

golpe militar de 1964 em Minas Gerais? É a esta pequena pergunta que a 
jornalista e historiadora Heloísa Maria Murgel Starling procurares­
ponder em seu trabalho intitulado "Os senhores das gerais- os Novos 
Inconfidentes e o golpe de 1964 no Brasil". 

Originalmente apresentada como 
uma dissertação de mestrado ao 
Departamento de Ciências Políticas 
da Universidade de Minas Gerais -
onde a autora concluiu o curso de 
História-, a obra foi publicada recen­
temente pela ellitora "Vozes". 

OS GOLPIST AS 

"' O livro inicia historiando a organi­
'~zação dos golpistas, que teve seu 

ponto alto, em Minas, com a criação 
do Instituto de Pesquisas e Estudos 
Sociais, o I PES, em 1962. A organiza­
ção já possuía um caráter nacional. 
Havta sido fundada em 1961 no eixo 
Rio-São Paulo por empresários e 
militares, entre eles o general Golbery 
do Couto e Silva. E tinha como prin­
cipal bandeira a defesa dos interesses 
do capital estrangeiro (em particular 
o norte-americano) no país. 

O clima de relativa liberdade e 
acentuado avanço da mobilização 
popular em torno de reivindicações 
parcialmente expressas nas chamadas 
reformas de base (compreendendo 
sobretudo a reforma agrária e imposi­
ção de limites à atuação das multina­
cionais, no pais), caracterizava o 
período. E, ev10entemente, não era 
muito do agrado das forças reacioná­
rias, que reagiram com uma intensa 
atividade conspirativa contra a 
democracia. 

Tendo como principal dirigente, 
em Minas, o advogado AJuízo Ara­
gão Villar (assessor jurídico de mais 
de uma dezena de empresas e entida­
des patronais), o IPES foi o principal 
centro de coordenação do golpe. Vil­
lar representava, na organização. o 
setor que Heloísa Staling classifica de 
"multinacional-associado", que diri­
giu o combate ao governo Goulart. 

[ndtf~o: RU.. Adoniran Bar· 
bosa. 51. Bela Vista · Slo Paulo ­
CEP 01118. de 

.. la 15· 

A fim de aglutinar as diversas fun­
ções da burguesia e o latifúndio em 
torno de sua proposta golpista. o 
IPES montou uma vasta rede de 
organizações reacionárias. Entre elas, 
uma que se autointitulou cinicamente 
de "Novos Inconfidentes", conforme 
a historiadora, foram divididos em 
dois grupos: "O primeiro ( ... ) for­
mado por militares( ... ), oficiais gra­
duados da Polícia Militar, em 
especial o próprio comandante da 
PM, coronel José Geraldo de Oli­
veira". O segundo, incluía basica­
mente "profissionais liberais e 
estudantes universitários", além de 
peouenos e méllios comerciantes. 

ANTI COMUNISMO 

A união desses setores deu-se em 
tor~o de ~ma milionária campanha 
anttcomumsta, sob o pretexto de que 
estava em causa a defesa de Deus, da 
família e do direito à propriedade. O 
plano de combate do "Comando 
Revolucionário" previa desde a 
'vigilância das atitudes comunistas", 
com "prêmios aos que se sobressaí­
rem em ação anticomunista", até a 
"limpeza da área", que compreendia o 
banimento, perseguição profissional 
e a eliminação física. 

Foi elaborada, tnclusive uma 
minuciosa lista (publicada em'anexo 
no livro) dos comunistas que deviam 
ser "anulados, eliminados, presos ou 
exilados". Dela constavam os nomes 
de dezenas de personalidades demo­
cráticas como os deputados federais 
Ç. Riani (lí~er ~a ~GT) e padre Lage, 
lideranças smdtcats, "padres soCialis­
tas", professores universitários jor-
nalistas etc. ' 

A historiadora dá detalhes também 
sobre a organização das mulheres 
oriundas da burguesia; do clero rea­
cionário e de setores das classes 
médias, sempre sob a gravitação do 
IBES- para o apoio ao golpe. Foram 
moblizados para a sabotagem e impe­
dimen~o de (.C(J..l~Õ~s c.gmo o COI)., . 
gresso âa Cutal e o comício da Frente 
dç Mobilização, -Popular em Belo 
Horizonte (ambos em 1964, nas vés­
peras do golpe); a versão mineira da 
••Marcha da Família com Deus pela 
Liberdade" e outras iniciat1vas 
reacionárias. 

Também intensa foi a mobilização 
do latifúndio, representado no IBES 
pelo fazendeiro Josaphat Macedo. 
Outro aspecto que a autora ressalta 
foi o uso de fabulosas quantias para a 
eleição e corrupção de políticos direi­
tistas, suborno dos me10s de comuni­
cação e outras finalidades indispen­
sáveis à articulação golpista. Os 
EU A, diretamente, empresas multi­
nacionais, grupos nacionais associa­
dos e o latifúndio constituíram a fonte 
para esses recursos. 

Eventos culturais, shows, 
lançamentos, etc 
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Macabéa, nordestina, virgem e consumidora de Coca-Cola à procura do sagrado direito de viver 

A Hora da Estrela, ou o 
cotidiano de uma deserdada 

"Sou datilógrafa, virgem 
e gosto de Coca-Cola". Não 
se trata de um anúncio de 
correio sentimental, e sim da 
auto-definição de Macabéa, 
personagem principal do 
filme "A Hora da Estrela", 
de Suzana Amaral, pre­
miado nos Festivais de Bra­
saia e'Berlim. 'Numa frase ê 
em três palavras-chave estão 
a condtção da mulher e o 
universo do sub-proletaria­
do, demonstrando a situa­
ção de milhares de trabalha­
dores colocados fora do 
mercado real de trabalho 
por falta de melhores 
qualificações. 

Na estrutura criada pelo 
sistema capitalista aqueles 
que não possuem a instru­
ção necessária ao desempe­
nho das funções da divisão 
social do trabalho vão sendo 
jogados cada vez mais para 
os empregos menos qualifi­
cados e pior remunerados. 
Assim é Macabéa, o pati­
nho-feio e tímido, orgulhosa 
- "eu não sou baiana e sim 
nortista", como ela diz num 
de seus raros rompantes -, 
Ignorante e desajeitada. 

Para ela não importa a 
sua posição, apenas leva seu 
cotidiano, às vezes influen­
ciada pelas pequenas menti­
ras de sua colega de 
trabalho, a secretária Gló­
ria, às vezes para encontrar­
se com o namorado. Sente 
orgulho em ser datilógrafa e 

assim se auto-define, sem 
entender os motivos que 
levaram-na a obter o 
emprego. Não compreende 
que o tem porque nenhum 
bom datllógrafo quis aceitar 
um emprego abaixo do 
salário-mínimo. 

Mas ela é assim. Fica alí 
sentada diante da máquina 
de escrever, comendo seu 
cachorro-quente, sujando 
de gordura a folha que dati­
lografa para a suprema irri­
tação do patrão, que exige 
estética, o padrão mínimo 
da decência, sem ver nisso a 
sua própria culpa, pois 
admite funcionário desqua­
lificado para pagar pouco. 

Estamos na situação de 
milhares de brasileiros que 
para sobreviver e não ter 
outra opção vendem a sua 
força de trabalho por um 

. valor aviltante para não pas­
sar tanta fome. E disto se 
aproveitam milhares de 
empresár.ios, que _incorpo­
ram ao mercado de trabalho 
os desqualificados; aqueles 
que não tiveram chance de 
desenvolver seu potencial 
humano. 

INSTRUÇÃO 

Esses deserdados do capi­
talismo envolvem-se numa 
moldura da qual não sabem 
como sair. Macabéa, embo­
ra datilógrafa, com certo 
domínio tecnólogico (o de 

saber, mesmo mal, mexer 
c.om as tecla·s d·e uma 
máquina de escrever), des­
conhece o significado de 
palavras importantes para a 
comunicação no mundo 
acima do seu. Ela indaga 
sem obter resposta sobre o 
que é . usuário, efemérides, 
cultú'ra ' e metalúrgíco. S~o 
códigos que os demais seg­
mentos sociais já incorpora­
ram e ela ainda não, po1s sua 
relação com a cultura é esta­
belecida através do rádio. 

Nessa ignorância de 
Macabéa está a falência do 
ensino, que alfabetiza mais 
para o individuo assinar o 
nome do que para vê-lo 
compreender o significado 
das palavras e ligá-las à vida 
e à construção da sociedade. 
E o rádio, sua fonte cultural, 
atira em cima dela a todo 
momento a hora certa, num 
contínuo martírio, e mas­
sacra-a com frases inúteis 
sobre vôos de mosquito. A 
lineralidade dos veículos de 
comunicação, voltada para 
o consumo rápido, longe de 
contribuir para o seu enri­
quecimento, torna-a uma 
idiota, espécie de ventrílo­
quo urbano. 

Mesmo sem saber como 
sair do círculo vicioso e da 
carência de perspectivas, 
Macabéa preserva-se. e vir­
gem e defende sua virgin­
dade. Não se dá e prefere 
usufruir outras formas de 

querer. Se em seu quarto de I 
pensão suas colegas desnw- > 
dam-se, ela prefere o recato,. tf.' 
Com o namorado o relacio- ,• 
namento é cheio de atritos e '•> 
desculpas. Ele, um metalúr- .. i 
gico, sabe coisas que ela não 1 r 
sabe, mas irrita-se com o seu .• 1 
não saber. A virgindade é o 
'Seu recanto, aquele em que I j. 
ela é dona de seu corpo. nl 

Mas quando fala que 
~osta de Coca-Cola, é a 
unica vez que se relaciona 
com um mundo que não a 
quer. O consumismo aí 
advém de sua ausência d.e 
salário para comer logo algo 
decente. Não se trata de 
consumi-la em lanchonetes 
ou bares da moda, siJll 
acompanhada de sanduíche, : f A • ,t orma .,.e manter-se vtva, ')l 

desconhecendo que existem · 
refeições decentes. ·~A 

quando o t:tamorado .a Í0'-1 
trat, ela termtna na salÇt 
escura de uma cartomante m e o único momento em qu~ 
seu rosto se ilumina e ela 
chega a ganhar dimensões ' ~1 
de felicidade. Mas é um jogo 
de aparência, crendices, e P 

charlatanices. A moça com ' · 
passado, mas sem futuro, 
assemelha-se a milhões de 
seres humanos que vivem 
apenas. Sua incorporação à 
sociedade só se dará numa 
estrutura em que as Maca­
béas forem levadas em conta 
como ser vivente e com 
direito ao futuro. •. 

(Cioves Geraldo) •. ~. 
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vez do povo em 
Pre i r a re as p as e cria mecanismos de participação popular 

O prefeito Luiz Caetano consolidou nos 
últimos dias a participação popular na 
nova administração de Camaçari, municí­
pio industrial com 1 O mil habitantes, na 

Região Metropolitana de Salvador da 
Bahia. Após o Plano de Emergência, que 
iniciou seu governo, Caetano submeteu um 
novo plano trimestral .ao debate com as 
mais de 50 entidades do município. 

O processo se concluiu com 
uma assembléia popular que 
reuniu mais de 5 mil pessoas, além 
do candidato a governador 
Waldir Pires (veja o quadro 
abaixo), e aprovou as principais 
decisões da Prefeitura nas áreas 
de moralização administrativa, 
saneamento financeiro, emprego 
e renda e serviços públicos. 

Luiz Caetano, 31 anos, eleito 
por uma frente democrática que 
incluiu PM DB, PC do B, PT, 
PTB, dissidentes do PDT e até do 
PDS, apresentou um balanço 
vitorioso desses três primeiros 
meses, principalmente levando 
em conta a caótica situação em 
que recebeu a Prefeitura, com 
uma dívida que em valores de hoje 
chega a Cz$ 150 milhões. 

"Eles pensavam- costuma dizer 
Caetano - que a gente ia ficar de 
mãos amarradas, sem saber o que 
fazer com tanta monstruosidade 
que cometeram antes de deixar a 
Prefeitura, expulsos pelo povo". 
Realmente, não foi fácil fazer 
frente aos vícios e à corrupção 
acumulada t:>m tantos anos (veja o 
quadro à direita). Mas o sucesso 
chega a ser surpreendente. 

As salas de aula 
eram 1 95; com 
Luiz Caetano já 

viraram 311 
Com um compreensível orgu­

ho, o jovem prefeito anunciou no 
Encontro de Entidades e na 
J\ssembléia Popular que estão em 
construção 116 novas salas de 
aula que assegurarão escola para 
todas as crianças de Camaçari; 
que o atendimento médico­
odontológico triplicou e deverá 
melhorar com a reativação do 
Hospital Municipal, reinaugu­
rado dia 20 último, com centro 
cirúrgico, sala de parto, berçário e 
midade de urgência. 

A primeira dificuldade da nova 
gestão foi ter encontrado menos 
de Cz$ 500 mil em caixa, uma 
dívida de Cz$ 150 milhões e o fun­
cionalismo com salários atrasa­
dos. Não havia como fugir de um 
empréstimo, tomado ao Baneb. 
Mas o salário do pessoal foi posto 
rigorosamente em dia. E um 
rígido controle de freqüência 
expurgou os inúmeros "'funcioná­
rios fantasmas", enxugando a 
folha de pagamento. Enquanto 
isso, criaram-se frentes de traba-

lho para iniciar a reconstrução do 
município. 

Ao lado disso, o Plano de 
Emergência racionalizou a 
máquina administrativa. E uma 
sutil moratória foi decidida com 
os credores da administração 
anterior, renegociando prazos e 
formas de pagamento das dívidas. 

"Saúde para todos", "Ninguém 
vai ficar sem escola", "Limpar 
para Mudar" - para efetivar essas 
metas, a equipe abriu a Prefeitura 
para uma ampla participação 
popular. A médica Lígia Maria 
Vieira da Silva, diretora da Fun­
dação de Saúde, conta, ~ratifi­
cada, que conseguiu elimmar as 
filas através de consulta prévia. E 
a Secretaria de Educação, verea­
dora Luiza Maia do PC do B, 
reta ta que as 195 salas de aula 
existentes em Camaçari passa­
ram a ser 311, garantindo escola 
para todos, ao lado da contrata­
ção de novos professores (por 
concurso público) e da utilização 
de técnicos da Prefeitura como 
professores voluntários. O currí­
culo escolar também mudou, 
incluindo pontos como Consti­
tuinte, Meio Ambiente e História 
de Camaçari. 

O Plano de Emergência tam­
bém reformou postos médicos e 
escolas, pavimentou ruas, drenou 
canais, cop.struiu casas para desa­
brigados. Há obras prontas ou em 
andamento em cada canto do 
município. A Secretaria da Cul­
tura foi entregue ao respeitado 
poeta baiano José Carlos Capi­
nam, para perseguir a meta de 
"Cultura popular em todo lugar". 
E vem aí o Pólo Cultural de 
Camaçari. Turismo, Indústria e 
Comércio passaram a ter uma 
Secretaria própria, do mesmo 
modo que a Agricultura e Pesca, 
duas atividades com grande 
potencial produtivo, antes 
abandonadas. 

Conselho Popular 
visa consolidar 
a participação 
da comunidade 

O segredo de cada um desses 
êxitos é o apoio da população de 
Camaçari. Afinal, a Prefeitura 
não tem dinheiro. Enfrenta a má 
vontade e o descaso do governo 
do Estado - o governador 
recusou-se a receber Caetano e 
nem sequer respondeu ao ofício 
em que este solicitava recursos 

"É preciso eleger Pires" 
Na opinião do prefeito de 

Camaçari, Luiz Caetano, as 
forças populares têm uma 
importante tarefa a cumprir na 
Bahia neste ano: eleger o candi­
ãato das oposições a governa­
dor, Waldir Pires, do PMDB. 

A candidatura de Pires 
ganhou um novo impulso com 
a formalização do apoio do 
"Grupo Aliança", liderado 
pelo prefeito de Salvador. 
Mário Kertesz (PMDB). pelos 
deputados federais Francisco 
Pinto, da Tendência Popular 
do PMDB e Haroldo Lima, do 
PC do B. O anúncio de que o 
grupo está unido em torno do 
ex-ministro da Previdência 
Social ocorreu no dia 29 
durante uma festa política rea­
lizada no salão atlântico do 
Hotel da Bahia. Também o 
PDT, dirigido pelo deputado 
federal Elquisson Soares, vai 
somar forças com o PMDB. E 
a adesão do PT, já anunciada 
por seus dirigentes, é aguar­
dada para os próximos dtas. 

Desta forma, Waldir Pires 
marcha com o PMDB unido e 
aliado às forças oposicionistas 
mais conseqüentes. O candi­

to também tratou de costu­
apoio de setores ante­
nte vinculados ao PDS 
po:tos a combater a o li-

garquía no poder estadual, 
como o senador Luiz Viana 
Filho, que filiou-se segunda­
feira,dia 28, no PMDB. 

Enquanto isto, as forças 
governistas (ligadas ao minis­
tro das Comunicações) conti­
nuam enfrentando problemas. 
Prevê-se inclusive a desistência 
de Josapht Marinho, que vem 
sendo apresentado como o 
trunfo contra Waldir Pires e as 
oposições no Estado. 

"Um candidato que ajuda o 
avanço das lutas populares" 

Mais de 5 mil pessoas na 
Assembléia Popular e 500 no 

Encontro de Entidades (abaixo) 

para pagar dívidas da administra­
ção anterior. Do governo federal, 
vieram apenas !"'romesc;as M:ts. 
l- rn l-On trap .. .lltu ... , ~ 

ção aberta à comunidade most .>u 
ssr uma fonte inesgotável de 
recursos e criatividade. 

O Encontro de Entidades, que 
consolidou este processo, no 
último dia 13, reuniu mais de 500 
pessoas, representando 50 entida­
des, inclusive a Câmara de Verea­
dores e a Igreja. Ali, além de 
apresentar para debate um 
balanço da administração, Luiz 
Caetano submeteu à aprovação 
das entidades novas propostas da 
Prefeitura, nas áreas de moraliza­
ção administrativa, saneamento 
financeiro, emprego e renda e ser­
viços públicos. Dtscutidas e enri­
quecidas, as propostas foram 
aprovadas no fim de semana 
seguinte, em praça pública, 
durante a Assembléia Popular. 
Mais um fim de semana e 
realizava-se a primeira reunião do 
Conselho Popular, dia 26, para 
definir seus estatutos, carta de 
princípios e regimento interno. 
"O Conselho Comunitário será 
incentivado e respeitado como o 
principal instrumento de partici­
pação popular na administra­
ção", afirma Caetano. 

Automóvel para 
uso pessoal? Em 
Camaçari, nem 
para o prefeito! · 

Outra proposta aprovada é um 
plano de saneamento financeiro, 
proibindo contratações e reti­
rando os carros para transporte 
pessoal de todos os funcionários, 
mcluindo n prefeito, vice e secre­
tários. Outra ainda estabelece a 
moratória das dívidas ainda exis­
tentes contraídas pela administra­
ção anterior. Somente serão 
pagas aquelas que comprometam 
o plano saneador. O prefeito tam­
bém foi autorizado a proceder 
uma rigorosa fiscalização na área 
do pessoal da administração, 
afastando fantasmas, corruptos, 
negligentes. (da sucursal) 

Fo:n: T ddasht Nakagomt 
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Declaração de guerra à corrupção 
Ao chegar à Prefeitura, 

Luiz Caetano deparou-se 
com uma situação assusta­
dora. A administração ante­
rior, chefiada durante li 
anos pelo coronel refor­
mado do Exército, Hum­
berto Ellery, tudo fez para 
impedir o trabalho do novo 
prefeito. A frota de veículos 
estava reduzida à metade, e 
até motores desapareceram. 
Mais de mil funcionários 
foram contratados ilegal­
mente, e quase 200 foram 
promovidos a partir de I 5 de 
julho de 1985. Somente no 
Gabinete do Prefeito r.;ta­
vam lotados 940 servidores, 
32 dos quais "assessores do 
Executivo", ccw verbas de 
representaçao e outras mor­
domias. E os salários do fun­
cionalismo atrasados desde 
novembro ... 

Caetano anulou imediata­
mente os contratos e promo­

.ções ilegais e racionalizou o 
uso dos carros oficiais. Os 
cargos de assessores foram 
redu1idos. E iniciou-se 

minuciosa au{fitoria interna 
para apurar irregularidades 
e casos de corrupção. 

"A coisa é pior do que a 
gente denunciava". desaba­
fou o prefeito. O centro prin­
cipal da corrupção estava 
exatamente na Decasa -
Desenvolvimento de Cama­
çari S .A. -, empresa de 
economia mista de adminis­
tração descentralizada 
~unicipal, dirigida pelo ·ex­
candidato do PDS a pre­
feito, J0:;é Eudoro Reis 
Tude. A corrupção na 
Decasa envolveu até a 
mulher do ex-prefeito, Sil­
mara Ellery. Somente em 
novembro foram gastos 
mais de Cz$ 400 mil em com­
pras de supermercados, reci­
bos de água etc. Em outubro 
a Dccasa pagou q uasc Cz$ I 
milhão de publicidade nos 
meios de comunicação, sem 
falar em viseiras, bottons, 
adesivos. tudo material de 
propaganda do candidato 
do . PDS. _H avia_ até uma 
nota de um buquê d;:: flores 

comprado em São Paulo e 
enviado para Curitiba ... 

PUNIÇÃO 
AOS CORRUPTOS 

A Procuradoria Jurídica 
• da Prefeitura aprontou algu­
mas ações para levar à Jus­
tiça o ex-r.refeito e alguns de 
seus auxtliares. Por exem­
plo, uma ação regressiva 
pode obrigá-los a devolver 
aos cofres públicos os quase 
Cz$ 2 milhões pagos aos 
mais de mil contratados ile­
gais desde julho de 1985, 
além do prefeito ser acio­
nado por Crime de Respon­
sabilidade e por ter feito 
;contratações ilegais. 

' Estão sendo separados, 
ainda, documentos para 
provar que a maior parte da 
dívida de Cz$ 150 milhões 
foi contraída com práticas 
ilegais, inclusive emprésti­
mos por antecipação de 
receita com bancos particu­
lares que superam em Cz$ li 
milhões o permitido por lei. 

I -------------'------------------------------------------~--------~'~-----------------------------------------------------------------~ 
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